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RESUMO 
 
No presente relatório, apresenta‐se o conjunto de elementos recolhidos, no âmbito da 
prática de ensino supervisionada, com o objectivo de desenvolver novos recursos didácticos e 
estratégias de ensino para a disciplina de Geometria Descritiva A. Os conteúdos do programa 
da  disciplina  abordam  o  sistema  de  representação  diédrico  e  axonométrico.  A  unidade 
curricular  desenvolvida  pela  docente  e  mestranda  incidiu  sobre  o  conteúdo  programático 
Sólidos III, tema inserido no módulo 3 – Representação diédrica, do programa da disciplina. 
 Na  Escola  Secundária  Sebastião  da  Gama  os  alunos  da  turma  E  do  11.º  ano, 
desenvolveram  um  conjunto  de  modelos  geométricos  reais  e  de  desenhos  rigorosos  dos 
mesmos,  com  o  apoio  da  apresentação  de  vários  recursos  didácticos,  desenvolvidos  pela 
docente e mestranda, tais como modelos e desenhos digitais, totalmente originais. 
A  leccionação  do  tema  seleccionado  teve  por  princípio  o  aprender  fazendo,  que 
devidamente  acompanhado  e  orientado,  suscita  nos  alunos  um  pensamento  que  parte  do 
concreto  para  o  abstracto,  proporcionando  o  desenvolvimento  das  capacidades  de  ver, 
perceber, organizar e catalogar o espaço envolvente. 
Apresenta‐se, no presente relatório, toda a  investigação  inerente ao desenvolvimento 
desta  unidade  curricular,  através  da  qual  se  procurou  verificar  a  importância  e  eficácia  da 
visualização de modelos reais para a compreensão da geometria do desenho, entendendo‐se a 
geometria descritiva como um desenho de observação elaborado com rigor. 
 
Palavras‐chave:  Mestrado  em  Ensino,  Estágio  Pedagógico,  Ensino  da  Geometria  Descritiva, 
Desenho 
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ABSTRACT 
 
The  following  report  presents  the  elements  collected  within  in  the  practice  of 
supervised learning, in order to develop new teaching means and educational strategies for the 
subject of Descriptive Geometry A. The contents of the syllabus within this subject address the 
dihedral and axonometric scheme of  representation. The unit developed by  the  teacher and 
master  influences  the  topic  Solids  III,  within  module  3‐Dihedral  Representation  from  the 
discipline program. 
 
The  students  in  year  11,  class  E,  from  the  Secondary  School  Sebastião  da  Gama, 
developed  a  set of  real  geometric models  and  rigorous drawings of  those models, with  the 
support of  several  teaching  resources,  such as original digital models and drawings, entirely 
developed by the teacher and master. 
 
While guided and supervised by the teacher and master, the selected topic was taught 
through the principle of learning‐by‐doing. This established a mindset in students which begins 
as  something  concrete and develops  into  something  abstract, developing  their  capacities  to 
perceive, understand, organize and catalog their surroundings. 
 
This  report  presents  all  the  inherent  research  to  the  development  of  this  subject, 
through which it sought to verify the importance and effectiveness of visualizing real models to 
the understanding of the geometry of a drawing, whereby descriptive geometry is understood 
as an observational drawing made with rigor. 
 
 
 
Keywords:  Master  in  Education;  Pedagogical  Training;  Teaching  of  Descriptive  Geometry; 
Design 
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CAPÍTULO 1 
INTRODUÇÃO 
Intitulado  Do  Espaço  para  o  Plano,  o  presente  relatório  da  prática  de  ensino 
supervisionada  descreve  a  investigação  desenvolvida  para  a  leccionação  de  uma  unidade 
curricular no âmbito da disciplina de Geometria Descritiva A no 11.º ano do curso Científico‐
Humanístico  de  Artes  Visuais.  A  unidade  curricular  apresentada  incide  sobre  o  conteúdo 
programático Sólidos III (ver Apêndice A.1. e A.2), tema inserido no módulo 3 – Representação 
diédrica, mais especificamente no ponto 3.16 – Sólidos III, pirâmides e prismas regulares com 
base(s)  contida(s) em planos não projectantes, do programa de Geometria Descritiva A  (ver 
Anexo 1). 
 Na  planificação  da  unidade  curricular  procurou  desenvolver‐se  uma metodologia  de 
trabalho cooperativo tendo por base a realização de um conjunto de modelos tridimensionais 
e  sua  respectiva  representação  bidimensional.  Pretende‐se  com  esta  unidade  curricular 
desenvolver práticas pedagógicas diferenciadas, que se afastam de uma metodologia baseada 
na mera  transmissão de conhecimento do professor para os alunos, na qual o professor é o 
foco central, para uma abordagem centrada no aluno e nas  interacções que  se estabelecem 
entre professor e aluno e entre alunos, sendo o desenvolvimento e a aprendizagem encarados 
como  construções  sociais.  Tendo  como  referência  a  teoria  de  aprendizagem  proposta  por 
Vygotsky pretende‐se implementar o trabalho em cooperação dentro de pequenos grupos, de 
forma a proporcionar a possibilidade de interferências positivas entre os alunos essenciais para 
a  motivação,  a  auto‐regulação  e  o  auto‐conceito,  assim  como  para  a  aquisição  de 
competências sociais. 
Incidindo  sobre  uma  disciplina  de  elevado  insucesso  escolar,  a  unidade  curricular 
concebida  revela‐se  pertinente  pois  procura  implementar  novas  estratégias  que  permitam 
colmatar as dificuldades sentidas pelos alunos. Estas dificuldades encontram‐se estreitamente 
relacionadas com as finalidades do programa de Geometria Descritiva A, de entre as quais se 
destacam o desenvolvimento da capacidade de percepcionar os espaços, as formas e as suas 
posições  relativas,  assim  como  o  desenvolvimento  da  capacidade  de  visualização mental  e 
representação gráfica, de formas reais ou  imaginadas. Foi por  isso concebido um conjunto de 
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materiais  didácticos  com  recurso  às  Tecnologias  da  Informação  e  da  Comunicação  para  a 
leccionação  desta  unidade  curricular.  A  professora  e  mestranda  construiu  modelos 
tridimensionais  e  bidimensionais  digitais  originais,  procurando  assim  que  os  alunos 
desenvolvam  as  competências  de  percepcionar  e  visualizar  no  espaço  e,  também  as 
competências de representação das formas reais ou imaginadas. 
A  investigação  realizada  contou  com  a  colaboração  da  professora  cooperante, 
estabelecendo‐se um contacto muito próximo com a mesma, não  só pelas aulas observadas 
por esta, mas também pelas constantes partilhas e trocas de informação em diversos âmbitos, 
como por exemplo na elaboração das planificações, na definição de estratégias e na análise de 
resultados. 
O presente relatório é constituído por seis capítulos, sendo o primeiro a introdução ao 
tema e a definição da problemática que se pretende abordar. No segundo capítulo efectua‐se o 
enquadramento  da  unidade  curricular  leccionada,  no  âmbito  da  disciplina  de  Geometria 
Descritiva A, a partir da referência a alguns dos factores que influenciam o processo educativo, 
o  desenvolvimento  e  a  aprendizagem  na  sociedade  actual marcada  pela  pós‐modernidade. 
Apresentam‐se  conceitos  como  currículo,  competências,  motivação,  auto‐conceito,  e 
aprendizagem  cooperativa  nesta  nova  era  que  experienciamos.  Identificam‐se  também,  as 
finalidades, os objectivos e as competências inerentes ao Programa da Disciplina de Geometria 
Descritiva A, os quais constituíram referência para a concepção da presente unidade curricular. 
Numa  terceira parte  a  investigação  centra‐se na  caracterização da  Escola  Secundária 
Sebastião da Gama e da turma E do 11.º ano do curso Científico‐Humanístico de Artes Visuais, 
com  a  qual  se  desenvolveu  a  prática  de  ensino  supervisionada.  Procura‐se  identificar  as 
diversas características da escola, tais como o seu projecto educativo, os seus serviços e o seu 
espaço  físico. Efectua‐se a descrição das características dos alunos da  turma ao nível do seu 
envolvimento no trabalho escolar, em particular daqueles que compõem a turma na disciplina 
de Geometria Descritiva A. A escola e a turma em particular constituíram os pontos de partida 
para o desenvolvimento da investigação desta unidade curricular. 
A estratégia de ensino concebida, a qual teve como referência os objectivos, finalidades 
e competências do programa da disciplina, assim como a caracterização da escola e da turma, 
apresenta‐se  no  quarto  capítulo  do  presente  relatório.  Neste  capítulo  para  além  de  ser 
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explicitada  e  justificada  a  estratégia  de  ensino  concebida,  são  também  apresentados  os 
conteúdos programáticos, e a descrição e planificação das aulas realizadas. 
No  quinto  capítulo  são  descritos  os  métodos  e  técnicas  de  avaliação  a  partir  da 
apresentação e análise dos  resultados obtidos. Finaliza‐se esta abordagem no  sexto capítulo 
com uma reflexão final que procura realçar a importância de cada um dos conteúdos tratados 
à luz de um percurso de desenvolvimento e aprendizagem que tem sido todo o Mestrado em 
Ensino das Artes Visuais. 
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CAPÍTULO 2 
ENQUADRAMENTO DA UNIDADE LECIONADA 
«Agora, a técnica, ou seja, a cultura de eficácia generalizada e 
ilimitada, invadiu todo o planeta, ao universalizar não somente 
o uso das máquinas, mas ao transportar para todas as culturas 
um estilo de vida, um modo de pensamento, um modo de 
organização do trabalho, da produção, da educação» 
(Lipovetsky, 2011, p. 51) 
2.1. O Desenvolvimento Curricular e a Nova Era 
A evolução da escola e dos  sistemas educativos entre  a  idade média e o  iluminismo 
decorreram lentamente, enquanto que a partir da década de 1950 assistimos à  intensificação 
das mudanças,  em  número  e  em  rapidez.  O  período  em  que  vivemos  tem  sofrido  rápidas 
mudanças, tanto ao nível das ciências, como das artes e das tecnologias. O desenvolvimento 
das novas tecnologias é um factor decisivo para a aceleração da transição para uma nova era, 
marcada  por  estas  constantes  e  rápidas  mudanças.  As  tecnologias  de  informação  e  de 
comunicação  têm  vindo,  cada  vez  mais,  a  facilitar  o  acesso  e  a  autonomia  na  gestão  da 
informação,  assim  como  a  intensificação  da  comunicação  entre  as  pessoas  a  uma  escala 
mundial,  assistindo‐se  deste  modo  ao  fenómeno  da  globalização  da  informação  e  da 
comunicação.  São  vários  os  factores  que  parecem  conduzir‐nos  para  um  novo  paradigma 
emergente  que  Margarida  Fernandes  procurou  “caracterizar,  tomando  como  base  a 
perspectiva de Habermas, um dos mais  importantes  filósofos da actualidade, que defende a 
necessidade  de  se  valorizar  a  capacidade  reflexiva  do  sujeito  e  o  contexto  em  que  o 
conhecimento  é  construído,  contrapondo  estas dimensões  aos  efeitos desestruturantes que 
apresenta a transição para uma nova era” (Fernandes, 2000, p. 32). 
Segundo a autora, a crescente complexidade e diversidade de  formas de  interacção e 
de  comunicação,  a  partir  da  frenética  evolução  das  tecnologias,  “têm  vindo  a  transformar 
profundamente a natureza do saber e do próprio  trabalho, através de novos  instrumentos e 
utensílios  técnicos  que  permitem  uma  maior  flexibilidade  na  produção  e  utilização  da 
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informação”  (Fernandes,  2000,  p.  28).  Deste  modo  o  papel  do  professor  também  se  tem 
modificado, não podendo continuar a estar associado somente a uma concepção tradicional. 
Para  além de dominar os  conteúdos  a  leccionar, o professor  tem de desempenhar novos  e 
múltiplos  papéis,  procurando  passar  de  um  ensino  uniforme  de  turma  ao  trabalho  com 
pequenos  grupos,  facilitar  a  aprendizagem  individual,  apoiar  alunos  com  aptidões 
diferenciadas, recorrer a técnicas de aprendizagem cooperativa, realizar avaliação formativa e 
a monitoria de percurso,  fomentar aprendizagens por descoberta e  investigação, atendendo 
sempre à estabilidade e ao equilíbrio emocional e afectivo de todos os alunos, tendo em conta 
os aspectos de  carácter  social e  socializante da  turma  (Carneiro, 2001, p. 174).  “O  currículo 
pronto‐a‐vestir  de  tamanho  único”  (Formosinho,  1992,  p.  28)  já  não  se  pode  aplicar  à 
sociedade dos nossos dias, pois não é possível, devido à heterogeneidade dos alunos, ensinar 
todos como se fossem um só. 
É necessário ter presente que as rápidas mudanças sociais, económicas e políticas, não 
ocorrem  somente  em  Portugal.  Sofremos  também  a  influência  das  mudanças  que  têm 
sucedido  noutros  países.  Nomeadamente  ao  nível  do  currículo,  temos  assistido  à  sua 
europeização,  isto é, têm sido acordados um conjunto de tratados como o Tratado de Roma, 
em  1957,  o  Tratado  de Maastricht,  em  1992  e  o  Tratado  de  Amesterdão,  em  1997,  entre 
outros, que conduziram à uniformização educativa da Europa e à europeização do currículo. 
Existem por exemplo, hoje em dia, metas estabelecidas por organizações  internacionais, que 
cada estado membro deve alcançar. No  relatório da Comissão  Internacional  sobre Educação 
para o século XXI, para a UNESCO, coordenado por Jaques Delors, propõe‐se que a educação se 
organize em torno de quatro pilares do conhecimento: aprender a conhecer, aprender a fazer, 
aprender a viver  juntos, e aprender a  ser, pois  “à educação  cabe  fornecer, dalgum modo, a 
cartografia dum mundo complexo, constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a bússola que 
permita navegar através dele” (Delors, 1996, p. 77). 
 
2.2. O Currículo 
Currículo é um  termo  cujo  sentido não é unívoco, existindo acepções  comuns, assim 
como  concepções  típicas,  que  nos  permitem  entender  o  currículo  como  um  “conjunto  de 
experiências de aprendizagem previamente definidos, formulando‐se umas e outras mediante 
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a  reconstrução  sistemática  da  experiência  e  conhecimento  humanos,  sob  os  auspícios  da 
escola  em  ordem  ao  desenvolvimento  permanente  do  educando  nas  suas  competências 
pessoais e sociais” (Tanner e Tanner, 1975, citado em Ribeiro, 1992, p. 4). O currículo não se 
esgota  na  sua  delineação,  pois  se  existem  aprendizagens  intencionais  e  explícitas  num 
determinado  currículo,  que  podemos  designar  de  currículo  formal,  existem  também 
aprendizagens implícitas que definem o denominado currículo oculto. 
Ao  longo do tempo o currículo tem sido definido, de modo a  ir ao encontro dos  ideais 
da sociedade. Na  idade média sofre as  influências das doutrinas do escolasticismo, apesar de 
neste  período  o  currículo  não  ser  ainda  organizado  e  oficializado,  pretendia‐se  transmitir 
valores cristãos. Vários períodos se sucederam, como o século das luzes, desenvolvido a partir 
do  séc.  XVIII  em  Portugal,  influenciado  pelo  pensamento  iluminista,  ligado  às  ideias  de 
progresso  que  visavam  promover  a  riqueza  do  país,  através  das  artes  e  das  indústrias, 
ultrapassando‐se a política do ensino das  letras clássicas, oratória e poética características do 
ensino dos  Jesuítas, predominante nos séculos XVI e XVII, até à sua expulsão de Portugal. O 
currículo passou, assim, a basear‐se na razão, no método científico e na experiência. 
Na  evolução  do  sistema  educativo  português  a  partir  do  Iluminismo,  salienta‐se  o 
período da  reforma pombalina, caracterizado pelas  reformas no âmbito do ensino  levadas a 
cabo  pelo Ministro  do  rei D.  José, Marquês  de  Pombal. Na  tentativa  de  recuperar  o  atraso 
cultural  que  caracterizava  Portugal  em  relação  aos  países mais  evoluídos,  foram  fundadas 
várias  instituições  como  a  Aula  de  Comércio,  em  1759.  Com  a  Revolução  Liberal  de  1820 
desenvolveram‐se uma diversidade de  reformas para o ensino, difíceis de  implementar pela 
instabilidade política e social característica do  liberalismo. A  implantação da República a 5 de 
Outubro  de  1910  inicia  um  período  marcado  por  uma  grande  criatividade  no  campo  da 
educação e do ensino. De destacar  João de Barros e  João de Deus, escritores e pedagogos, 
responsáveis pela  reforma do ensino primário em 1911. Sendo  João de Deus o autor de um 
método de ensinar descrito na intitulada Cartilha Maternal, utilizada até à década de 30, sendo 
hoje em dia ainda utilizada por alguns professores. Segue‐se o período do Estado Novo, pelo 
golpe militar de 28 de Maio de 1926. O início da ditadura provoca fortes alterações de carácter 
ideológico no ensino, criando‐se a designada “escola nacionalista” que se consolida entre 1950 
e 1960. Novas e necessárias reformas surgem entre 1960 e 1974, pelo atraso do país ao nível 
educacional. A escolaridade obrigatória aumenta para seis anos, e depois para ambos os sexos, 
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cria‐se  o  ensino  preparatório  em  1967,  sempre  com  a  preocupação  profissionalizante.  Um 
outro  golpe  militar  a  25  de  Abril  de  1974,  vem  repor  o  estado  democrático,  provocando 
alterações  em  todos  os  graus  de  ensino.  De  salientar  o  ensino  secundário,  com  a 
implementação,  em  1975,  do  1.º  ano  do  curso  geral  unificado. Nesta  fase  de  normalização 
democrática  desenvolve‐se  uma  consciência  sobre  as  características  desta  nova  época,  que 
conduz à publicação em 1986 da Lei de Bases do Sistema Educativo. Da qual se destaca o facto 
de estabelecer “o direito à educação e à cultura para todas as crianças” (OEI, 2003, p. 26). 
As  constantes  reformas  ao  nível  do  ensino,  assim  como  a  evolução  do  processo 
educativo e de aprendizagem, reflectem‐se também no conceito de currículo. A partir do início 
do século XX o currículo é definido como um campo de estudos, passando depois para uma 
definição  de  carácter  tecnicista‐mecânico. Na  década  de  1920  o  currículo  começa  a  ter  em 
conta os  interesses e as experiências dos alunos. Há um reforço do aspecto social, surgindo o 
movimento reconstrucionista social, caracterizando‐se o currículo de progressista, pois torna‐
se  um  instrumento  de mudança  social.  Entre  o  final  da  2.ª  Guerra Mundial  e  os  anos  80, 
predomina o conceito de currículo como plano  implementado pelo professor, como descreve 
Ralph Tyler, em 1949, na sua obra Princípios Básicos de Currículo e Ensino. É a partir do final do 
século  XX  que  surge  a  abordagem  contemporânea  de  currículo,  na  qual  o  currículo  é  um 
espaço  de  discussão  de  assuntos  emergentes  não  existindo  ainda  “um  acordo  generalizado 
sobre o que verdadeiramente significa”, mas podemos descrever duas definições mais comuns 
que se contrapõem, “uma  formal, como um plano previamente planificado a partir de  fins e 
finalidades;  outra  informal,  como  um  processo  decorrente  da  aplicação  do  referido  plano” 
(Pacheco, 2001, p. 16). 
As  definições  propostas  por  autores  como  Tyler,  Good,  Belth,  Phenix,  Taba,  entre 
outros,  enquadram‐se  na  perspectiva  curricular  latino‐europeia,  na  qual  se  evidencia  “a 
importância de o currículo representar algo muito planificado e que será depois implementado 
na  base  do  cumprimento  das  intenções  previstas”  (Pacheco,  2001,  p.  16).  Enquanto  que 
autores como Caswell, Stenhouse, Gimeno e Kemmis se aproximam da perspectiva curricular 
anglo‐saxónica,  “embora  referindo  o  plano  ou  o  programa,  apresentam‐no  ora  como  o 
conjunto  das  experiências  educativas  vividas  pelos  alunos  dentro  do  contexto  escolar,  ora 
como um propósito bastante  flexível que permanece aberto e dependente das condições da 
sua aplicação” (Pacheco, 2001, p. 16). 
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2.3. A Importância das Competências  
A modificação que ocorre no sujeito pode conduzir à aquisição de uma competência, 
por  isso, o conceito de competência assume especial relevância no ensino enquanto bússola. 
Temos  vindo  a  assistir  a  uma  “inadequação  ou  insucesso  da  preparação  trazida  da  escola” 
(Roldão,  2003,  p.  9)  o  que  gera  problemas  sociais  e  políticos.  É  portanto  importante 
compreender  a  gestão  e  avaliação  das  aprendizagens  escolares  segundo  o  conceito  de 
competência.  A  massificação  escolar  é  responsável  pela  crescente  heterogeneidade  da 
população escolar, onde no entanto, apesar desta alteração, a organização escolar continua a 
funcionar praticamente do mesmo modo como  foi criada no  final do  século XVIII,  tendo em 
vista uma população homogénea. Nesta medida,  a  ideia de  currículo enquanto  conjunto de 
conteúdos  a  leccionar,  não  pode  estar  desligada  das  finalidades  da  integração  desses 
conteúdos,  das  competências  que  se  pretendem  ser  adquiridas  pelos  alunos.  Entende‐se 
competência  segundo  uma  noção  mais  ampla,  que  integra  conhecimentos,  capacidades  e 
atitudes e que pode ser entendida como um saber em acção. Para que o currículo forneça aos 
alunos a capacidade de “usar adequadamente os conhecimentos – para aplicar, para analisar, 
para  interpretar,  para  pensar,  para  agir  –  nesses  diferentes  domínios  do  saber  e, 
consequentemente, na vida social, pessoal e profissional” (Roldão, 2003, p. 16). 
 
2.4. A Representação de Si Próprio 
O processo educativo é hoje em dia  influenciado por múltiplos  factores,  tais  como a 
nova era em que vivemos e a forma como abordamos o currículo. Importa agora reflectir sobre 
os factores que dizem respeito à disponibilidade dos indivíduos para a aprendizagem. Não são 
somente  os  aspectos  cognitivos  que  influem  na  aprendizagem  no  âmbito  da  escola,  mas 
também  os  aspectos  afectivos  e  relacionais.  De  acordo  com  a  concepção  da  corrente 
construtivista, pretende‐se estabelecer a relação entre a aprendizagem, a motivação, e o auto‐
conceito.  
O  amplo  conjunto  de  representações,  imagens,  juízos,  e  conceitos,  que  formamos 
acerca de nós próprios, ao conhecimento de si mesmo, denomina‐se de auto conceito, e inclui 
juízos valorativos denominando‐se então auto‐estima, que é o grau em que cada um de nós se 
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avalia  (Fierro,  1990,  citado  em  Solé,  2001,  p.  39).  A  imagem  que  uma  criança  possui  de  si 
própria é gerada por múltiplos  factores, nomeadamente pelas atitudes e percepções que os 
colegas, professores,  familiares, entre outros, têm sobre esta e  lhe transmitem, por vezes de 
forma totalmente inconscientemente, uma vez que “as atitudes vividas na relação interpessoal 
vão criando um conjunto de atitudes pessoais em relação a si própria” (Solé, 2001, p. 39). 
A  auto‐estima  é  também  influenciada  pelos  resultados  obtidos  na  situação  de 
aprendizagem (Solé, 2001, p. 39). Quando alguém pretende aprender e aprende, a experiência 
vivida oferece‐lhe uma  imagem positiva de  si mesmo e  fica  reforçada a  sua auto‐estima,  se 
sucede o oposto a  sua auto‐estima diminui. “O auto‐conceito que é  influenciado pela  forma 
como decorreu o processo e pelos resultados obtidos na situação de aprendizagem, influi, por 
sua vez, sobre a  forma de encarar essa mesma situação e, em geral, como revelaram Rogers 
(1987) e KutnicK (1992), sobre a forma de nos comportarmos, de  interagirmos e de estarmos 
no mundo” (Solé, 2001, p. 39). 
Segundo Solé  (2001, p. 39), existe uma relação entre o auto‐conceito e o rendimento 
escolar,  e  é  também  comum  que  crianças  e  adolescentes,  com  uma  elevada  auto‐estima 
obtenham melhores  resultados na escola, embora não seja claro se é a auto‐estima elevada 
que  conduz  a  resultados  bastante  satisfatórios,  ou  se  são  os  resultados  satisfatórios  que 
conduzem a uma elevada auto‐estima, mas a sua relação existe. 
Portanto, “na aprendizagem intervêm numerosos aspectos de tipo afectivo e relacional, 
(…), a aprendizagem e o  sucesso na  sua  resolução desempenham um papel  fundamental na 
construção do conceito que formamos de nós próprios (auto‐conceito), na estima que temos 
por  nós  (auto‐estima)”  (Solé,  2001,  p.  31).  A  auto‐estima  para  além  de  se  reflectir  nos 
resultados escolares, reflecte‐se também na relação com os outros. Pois é a partir das relações 
interpessoais, das  atitudes  e percepções que os outros  têm  a  seu  respeito, que  se  forma  a 
auto‐estima  e  o  auto‐conceito  do  indivíduo.  Existe  uma  relação  entre  a  auto‐estima  e  os 
resultados  escolares,  embora  não  seja  claro  o  sentido  da  relação,  se  é  a  auto‐estima  que 
influência os  resultados escolares, ou se são os  resultados escolares que  influenciam a auto‐
estima, mas existe também uma relação entre a auto‐estima e a relação com os outros. Esta 
também possui dois sentidos, isto é, os comportamentos dos outros influenciam a auto‐estima, 
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mas a auto‐estima que cada um tem de si próprio também influencia os comportamentos que 
tem perante os outros. 
Nesse  sentido,  o  papel  do  professor,  focando‐se  na  relação  interpessoal,  aceitante, 
securizante, apoiante, pode ser fundamental para mudar todo o contexto de participação dos 
alunos  na  sala  de  aula,  criando  situações  de  sucesso,  fundamentais  para  que  os  alunos 
consigam desenvolver um auto‐conceito mais positivo.  Importa portanto perceber qual deve 
ser o papel do professor e de que modo esse papel poderá afitar o desempenho dos alunos. 
 Segundo Cavalcanti, no seu texto sobre Vygotsky e o ensino da Geografia, o papel do 
professor  é  o  “de  mediador  do  processo  de  formação  do  aluno;  a  mediação  própria  do 
trabalho  do  professor  é  a  de  favorecer/propiciar  a  inter‐relação  (encontro/confronto)  entre 
sujeito (aluno) e o objecto do seu conhecimento (conteúdo escolar), nessa mediação, o saber 
do aluno é uma dimensão  importante do seu processo de conhecimento (processo de ensino 
aprendizagem)  (Cavalcanti, 2002,  citado em Cavalcanti, 2005, p. 198‐199). Pois é necessário 
determinar as capacidades e habilidades potenciais em amadurecimento, de cada aluno, para 
nela intervir, o que Vygotsky denominava de ZDP, ou seja, zona de desenvolvimento proximal. 
Segundo Vygotsky a ZDP é a “distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar  através  da  solução  independente  de  problemas,  e  o  nível  de  desenvolvimento 
potencial, determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em 
colaboração com companheiros mais capazes” (Vygotsky, 1984, citado em Cavalcanti, 2005, p. 
194). É através da incidência do professor nessa zona, e a partir do seu papel de mediador, que 
o aluno passa a ser capaz de fazer coisas sozinho que antes não fazia. Como referem Fontes e 
Freixo: 
O papel do professor deve centrar‐se na promoção do desenvolvimento cognitivo 
dos alunos sendo esta situação apenas possível se ocorrer uma interferência positiva na 
ZDP,  promovendo‐se,  deste  modo,  uma  aprendizagem  interactiva.  Para  isso,  a 
actividade cognitiva dos alunos é no  início regulada socialmente pelo professor (adulto 
mais capaz), num processo de  interacção conjunta; a seguir, é redefinido o problema e 
há um aumento gradual da  responsabilidade do aluno  sobre a actividade pretendida. 
Finalmente, passa‐se da regulação externa à auto‐regulação, da resolução conjunta de 
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problemas  à  resolução  independente,  pelo  aluno,  com  o  professor  sempre  presente, 
para interacções específicas. (Fontes e Freixo, 2004, p. 23) 
A  interferência  positiva  na  ZDP,  leva  portanto  ao  desenvolvimento  cognitivo.  No 
entanto, é também importante ter presente que nesse processo, não são somente os factores 
cognitivos  que  se  encontram  envolvidos, mas  também  os  aspectos  afectivos.  É,  a  partir  do 
vínculo  entre  as  pessoas,  que  se  caracteriza  o  ensinar  e  o  aprender.  “Para  aprender, 
necessitam‐se  dois  personagens  (ensinante  e  aprendente)  e  um  vínculo  que  se  estabelece 
entre ambos. (…) Não aprendemos de qualquer um, aprendemos daquele a quem outorgamos 
confiança e direito de ensinar” (Fernández, 1991, citado em Tassoni, 2010, p. 3). 
Tassoni  (2010, p.7), baseando‐se em Vygotsky e Wallon, defende que “a afectividade 
que se manifesta na relação professor aluno constitui‐se elemento inseparável do processo de 
construção do  conhecimento. Além disso, a qualidade da  interacção pedagógica vai  conferir 
um sentido afectivo para o objecto de conhecimento, a partir das experiências vividas”. E é a 
afectividade positiva, gerada na  relação professor aluno, que pode  conduzir à motivação do 
aluno,  fazendo  despertar  algo  dentro  dele  que  o  leva  querer  estabelecer  relações  com  o 
objecto do conhecimento. 
Tassoni desenvolveu uma  investigação,  cujo objectivo  era  analisar  as  interacções  em 
sala de aula entre professores e alunos, procurando identificar os aspectos afectivos presentes 
que  influenciam  o  processo  de  aprendizagem.  Nessa  investigação,  entendeu‐se  que  a 
afectividade  se  manifestava  por  meio  de  comportamentos  posturais  e  por  meio  de 
comportamentos  verbais.  Na  investigação  efectuada  por  Tassoni,  os  alunos  referiam  que 
quando a professora se aproximava deles, sintam‐se mais seguros, menos nervosos, pensavam 
melhor, ficavam mais tranquilos, confiantes, encorajados para desenvolver a actividade.  
Segundo  Tassoni  quer  a  forma  de  falar,  quer  a  modulação  de  voz  marcada  por 
sentimentos positivos, bem como o conteúdo daquilo que se diz, com o objectivo de incentivar 
e  apoiar os  alunos durante  as  actividades, podem  levar  à demonstração da  relação entre o 
prazer  em  aprender  e  o  interesse  em  fazer,  encorajar  os  alunos  a  investirem  na  sua 
aprendizagem, fazê‐los confiar nas suas capacidades e fortalecer a sua auto‐estima.  
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Do  ponto  de  vista  da  teoria  de  VygotsKy,  que  apresenta  uma  visão  essencialmente 
social sobre o processo de aprendizagem, chamando a atenção para a importância das relações 
sociais,  “é  através  da  interacção  com  os  outros  que  a  criança  incorpora  os  instrumentos 
culturais”  (Tassoni,  2010, p.  1). Na  teoria de Vygotsky  a  ideia de mediação  e  internalização 
assumem especial relevância para a aprendizagem. A mediação é encarada como uma relação 
sujeito‐objecto, sendo através de outros que as relações entre o sujeito e o conhecimento se 
estabelecem,  “embora  a  actividade  de  conhecer  pressuponha  a  existência  no  sujeito  de 
determinadas propriedades que o habilitam a captar as características dos objectos, há fortes 
razões  para  pensar  que  o  ato  de  conhecer  não  é  obra  exclusiva  nem  do  sujeito,  nem  do 
objecto, nem mesmo da sua interacção [directa], mas da acção do elemento mediador, sem o 
qual não existe nem  sujeito nem objecto de  conhecimento”  (Pino, 1997,  citado em Tassoni, 
2010, p. 2). 
No caso concreto da disciplina de geometria descritiva, os conteúdos apresentam um 
elevado grau de dificuldade de  compreensão. No entanto, possível de  transpor  com auxílio, 
com o apoio de alguém que domina os conteúdos. E muitas vezes mesmo com esse apoio é 
difícil compreender a geometria descritiva. Ora sem esse apoio é praticamente impossível. Na 
geometria descritiva é portanto fundamental e imprescindível a acção do elemento mediador, 
o qual estabelece a relação entre o sujeito que conhece e o objecto do conhecimento, neste 
caso,  os  conteúdos  da  disciplina  sendo  “através  dessa  mediação  que  o  objecto  de 
conhecimento ganha significado e sentido” (Tassoni, 2010, p. 2). 
Importa também referir a importância da metacognição, entendida “como a tomada de 
consciência, o conhecimento e o controlo que o aluno tem sobre os seus próprios processos 
cognitivos  aquando  da  realização  das  tarefas  escolares”  (Salema,  1997,  p.  26). O  professor 
deve  estimular,  suscitar,  explicitar  o  desenvolvimento  da  metacognição,  o  pensamento 
metacognitivo, sendo o mediador entre o aluno e o ambiente, o qual “transforma, reordena, 
organiza, agrupa e esquematiza os estímulos na direcção de uma finalidade ou objectivo que 
especificamente se  intencionou atingir” (Salema, 1997, p. 28). Cabe ao professor desenvolver 
estratégias de ensino apropriadas para suscitar o pensamento cognitivo. Salema refere que o 
ensino deve criar um contexto que apoie a aprendizagem, desenvolvendo procedimentos mais 
dirigidos  à  compreensão  do  que  à  correcção,  analisando  e  avaliando  mais  processo  de 
aprendizagem  do  que  os  seus  produtos,  conceber  mais  tempo  à  realização  da  tarefa  e  à 
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qualidade de comunicação do professor, ser sistemático, organizado por fases, conducentes à 
aquisição  da  competência  pretendida,  com  um  forte  apoio  de  fichas  explicativas, 
proporcionando oportunidades para uma grande participação dos alunos, no sentido de serem 
os próprios a detectarem erros e conduzindo a uma maior intervenção do professor. 
Importa ainda distinguir metacognição de auto‐regulação. Embora sejam palavras, por 
vezes, utilizadas como sinónimos, a auto‐regulação é utilizada num sentido mais amplo do que 
a  competência  de  controlar  os  actos  cognitivos,  pois  envolve  também  a  interacção  dos 
componentes motivacionais  e  comportamentais. O  desenvolvimento  da metacognição  pode 
ser  entendido  como  o  desenvolvimento  do  pensar,  enquanto  que  a  auto‐regulação  implica 
uma acção intencional, na qual existe sempre um motivo que incita e sustenta o esforço para 
uma realização bem sucedida (Silva & Sá, 2003, p. 76). Silva & Sá baseando‐se em Zimmerman 
utilizam  o  constructo  de  auto‐regulação  na  aprendizagem  “para  descrever  o  nível  que  os 
estudantes atingem na gestão dos seus  recursos  internos e externos de  forma a obterem as 
metas escolares desejadas” (Silva & Sá, 2003, p. 72). A auto‐regulação implica um conjunto de 
acções que são dirigidas para modificar o estado actual dos acontecimentos. 
 
2.5. Aprendizagem Cooperativa 
A teoria de aprendizagem proposta por Vygotsky realça a importância que o meio social 
tem  na  aprendizagem,  distanciando‐se  da  orientação  do  trabalho  de  Piaget.  Este  último, 
embora assumisse um particular  interesse pela  interacção entre o meio externo e a criança, 
valorizou essencialmente o aspecto psicossocial, tendo Vigotsky salientado o significado que o 
contexto  sociocultural  assume  nas  actividades  dos  indivíduos,  “inserindo‐se  numa  corrente 
construtivista designada por construtivismo social” (Fontes & Freixo, 2004, p.16). 
A  influência  que  o  meio  social  exerce  sobre  a  aprendizagem  e  o  desenvolvimento 
implica que estes processos não possam ser construídos individualmente, mas sim em pares ou 
grupos maiores. A aprendizagem e o desenvolvimento não são, segundo Vigotsky, sinónimos, 
pois uma depende da outra, sendo a pedagogia que “origina processos de aprendizagem que 
por sua vez conduzem ao desenvolvimento” (Fontes & Freixo, 2004, p.18). É tendo em conta o 
nível  de  desenvolvimento  potencial  que  surge  o  conceito  de  zona  de  desenvolvimento 
proximal,  enquanto  a  distância  entre  o  nível  de  desenvolvimento  real  e  individual  de  uma 
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criança  e,  o  nível  potencial  de  desenvolvimento  que  a  criança  pode  atingir  a  partir  da 
interacção estabelecida, para solucionar problemas, com um adulto ou par mais capaz (Fontes 
&  Freixo,  2004,  p.18).  É  necessário  levar  os  alunos  a  resolverem  problemas  que  eles  não 
consigam, primeiro sob orientação, do professor ou de outros alunos com competências mais 
elevadas, para que posteriormente sejam capazes de os solucionarem sem assistência. Deste 
modo,  o  recurso  ao  trabalho  de  grupo  é  uma  actividade  social  propícia  à  aprendizagem  e 
consequentemente  ao  desenvolvimento  da  zona  de  desenvolvimento  proximal,  devendo  o 
grupo  ser  o  mais  heterogéneo  possível.  Pois  é  a  partir  da  interacção  com  outros  e  em 
cooperação  com  colegas  que  podem  ocorrer  na  criança  processos  internos  de 
desenvolvimento a partir das aprendizagens realizadas (Fontes & Freixo, 2004, p.21). 
A teoria de Vygotsky é sem dúvida fulcral para a  implementação de metodologias não 
tradicionais, pois no ensino tradicional  fomenta‐se a  individualidade e a competição e, assim 
sendo,  não  se  propícia  a  construção  da  zona  de  desenvolvimento  proximal.  Por  isso,  a 
aprendizagem cooperativa representa uma metodologia com potencialidades no processo de 
ensino e aprendizagem, ao professor cabe o papel de promover tais situações, nas quais a zona 
de  desenvolvimento  proximal  dos  alunos  possa  ter  interferências  positivas  despoletando 
aprendizagens significativas e desenvolvendo competências sociais. 
 
2.6. A Disciplina de Geometria Descritiva A  
A  Lei  de  Bases  do  Sistema  Educativo  estabelece  um  conjunto  de  objectivos  para  o 
Ensino  Secundário,  como  “assegurar  o  desenvolvimento  do  raciocínio,  da  reflexão  e  da 
curiosidade  científica  e  o  aprofundamento  dos  elementos  fundamentais  de  uma  cultura 
humanística, artística, científica e técnica” (Lei n.º 49/05, de 30 de Agosto, p. 6). A disciplina de 
Geometria  Descritiva  A  é  uma  disciplina  do  ensino  secundário,  dos  cursos  Científico‐
Humanísticos vocacionados para o prosseguimento de estudos de nível superior, que vem de 
encontro aos objectivos enunciados na Lei de Bases do Sistema Educativo. 
A Geometria Descritiva A é uma disciplina bianual, opcional, no ensino secundário, que 
faz parte da  componente de  formação específica de cursos Científico‐Humanísticos de Artes 
Visuais e de Ciências e Tecnologias. Segundo a Direcção‐geral de Educação sobre o plano de 
estudos do curso de Artes Visuais (Direção‐Geral de Educação, documento digital): 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  15 
O curso de Artes Visuais do ensino secundário tem por objectivo dotar o aluno de 
um  conjunto  de  saberes  que  lhe  possibilitem  o  desenvolvimento  das  capacidades  de 
representação, de  expressão gráfica  e plástica, de  comunicação  visual  e de análise  e 
compreensão das obras de arte no seu contexto histórico e cultural. 
Este  curso  permite  ao  aluno  desenvolver  a  percepção  visual,  a  sensibilidade 
estética, a consciência crítica e a expressão, nos domínios da comunicação visual e da 
linguagem  gráfica  e  plástica.  Favorece,  também,  a  capacidade  de  manipulação  dos 
materiais e técnicas de desenho e um correcto entendimento do espaço bidimensional e 
tridimensional,  contribuindo  para  o  desenvolvimento  da  actividade  criativa.  Permite, 
ainda,  identificar elementos estruturantes que caracterizam a singularidade da cultura 
de  cada  época  e  reconhecer  o  objecto  artístico  como  produto  e  agente  do  processo 
histórico‐cultural em que se enquadra. 
A disciplina de Geometria Descritiva A vem ao encontro dos objectivos estabelecidos 
para  o  curso  de  Artes  Visuais,  na  medida  em  que  é  uma  disciplina  que  permite  o 
desenvolvimento das capacidades de ver, perceber, organizar e catalogar o espaço envolvente, 
de  modo  a  que  os  alunos  apropriem  instrumentos  para  ver  e  representar  o  espaço 
tridimensional,  podendo  assim  desenvolver  o  desenho  e  também  criar  novos  objectos  ou 
situações.  É uma disciplina que  contribui para  a  formação do  indivíduo, na medida em que 
influi sobre o desenho, constituindo o desenho uma expressão do processo mental, isto é, do 
diálogo entre a mão e o cérebro para a representação de  ideias e de pensamentos. Torna‐se, 
por  isso, essencial a geometria descritiva na área da Arquitectura, da Engenharia, das Artes 
Plásticas e do Design, onde a representação e o tratamento do espaço são uma constante. 
Finalidades 
No programa de Geometria Descritiva A (Xavier & Rebelo, 2001, p. 5) são referidas as 
seguintes finalidades:  
• Desenvolver a capacidade de percepção dos espaços, das formas visuais e das suas posições 
relativas; 
• Desenvolver a capacidade de visualização mental e representação gráfica, de formas reais ou 
imaginadas; 
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• Desenvolver a capacidade de interpretação de representações descritivas de formas; 
• Desenvolver a capacidade de comunicar através de representações descritivas; 
• Desenvolver as capacidades de formular e resolver problemas; 
• Desenvolver a capacidade criativa; 
• Promover a auto exigência de rigor e o espírito crítico; 
•  Promover  a  realização  pessoal  mediante  o  desenvolvimento  de  atitudes  de  autonomia, 
solidariedade e cooperação. 
Objectivos 
De acordo com o programa da disciplina de Geometria Descritiva A  (Xavier & Rebelo, 
2001, pp. 5‐6), espera‐se que o aluno consiga atingir os seguintes objectivos: 
• Conhecer a fundamentação teórica dos sistemas de representação diédrica e axonométrica; 
•  Identificar  os  diferentes  tipos  de  projecção  e  os  princípios  base  dos  sistemas  de 
representação diédrica e axonométrica; 
• Reconhecer a função e vocação particular de cada um desses sistemas de representação; 
• Representar com exactidão sobre desenhos que só têm duas dimensões os objectos que na 
realidade têm três e que são susceptíveis de uma definição rigorosa (Gaspard Monge); 
•  Deduzir  da  descrição  exacta  dos  corpos  as  propriedades  das  formas  e  as  suas  posições 
respectivas (Gaspard Monge); 
• Conhecer vocabulário específico da Geometria Descritiva A; 
•  Usar  o  conhecimento  dos  sistemas  estudados  no  desenvolvimento  de  ideias  e  na  sua 
comunicação;  
• Conhecer aspectos da normalização  relativos ao material e equipamento de desenho e às 
convenções gráficas; 
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• Utilizar correctamente os materiais e instrumentos cometidos ao desenho rigoroso; 
•  Relacionar‐se  responsavelmente  dentro  de  grupos  de  trabalho,  adoptando  atitudes  e 
comportamentos construtivos, solidários tolerantes e de respeito. 
Competências a Desenvolver 
No programa da disciplina de Geometria Descritiva A (Xavier & Rebelo, 2001, pp. 13‐14) 
pretende‐se que o aluno desenvolva as seguintes competências: 
• Percepcionar e visualizar no espaço; 
• Aplicar os processos construtivos da representação; 
• Reconhecer a normalização referente ao desenho; 
• Utilizar os instrumentos de desenho e executar os traçados; 
• Utilizar a Geometria Descritiva A em situações de comunicação e registo; 
• Representar formas reais ou imaginadas; 
• Ser autónomo no desenvolvimento de actividades individuais; 
• Planificar e organizar o trabalho; 
• Cooperar em trabalhos colectivos. 
A disciplina de Geometria Descritiva A é uma disciplina bianual sujeita a uma avaliação 
formativa,  realizada  ao  longo  do  ano  e  a  uma  avaliação  sumativa.  No  que  diz  respeito  à 
avaliação sumativa comporta duas vertentes, uma é interna, integrada no processo de ensino‐
aprendizagem, e outra externa, uma vez que, é uma disciplina sujeita a exame nacional no ano 
terminal.  De  acordo  com  o  Decreto‐Lei  n.º  50/2011  de  8  de  Abril,  a  realização  do  exame 
nacional  à  disciplina  de Geometria Descritiva A  passou  a  ser  opção  do  aluno. Neste  caso  a 
avaliação sumativa comporta apenas a vertente interna. 
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CAPÍTULO 3 
CARATERIZAÇÃO DA ESCOLA E DA TURMA 
«Aprender e Ser Feliz: O Segredo é Amar» 
(Projecto Educativo de Escola, 2011, p. 1) 
3.1. Elementos de Identificação 
3.1.1. Localização 
A Escola Secundária de Sebastião da Gama,  localiza‐se na cidade Setúbal situada  junto 
ao rio Sado e perto do mar, que é sede de Concelho e capital de Distrito desde 1926. A Escola 
insere‐se na freguesia de São Julião (Figura 1), uma das oito freguesias urbanas do Concelho. 
Setúbal situa‐se a 50 km de Lisboa, numa  localização portuária privilegiada, e por  isso se tem 
desenvolvido ao nível dos serviços e da  indústria. Têm surgido  também novos habitantes no 
concelho, provenientes de várias regiões do país, dos países de língua e expressão portuguesa, 
e de países de leste. 
Há mais de um  século que o ensino  industrial e  comercial  foi  instalado no  concelho, 
ministrado na Escola que hoje se denomina Secundária de Sebastião da Gama, devido a várias 
reformas que a educação  tem  vindo a  sofrer. A Escola  fica bastante próxima da estação do 
comboio do Quebedo e do terminal rodoviário, sendo portanto bastante acessível através dos 
transportes públicos. O acesso pode também ser feito pela auto‐estrada do sul, a A2, que liga a 
Lisboa e ao Algarve. 
 
Figura 1. Freguesias do concelho de Setúbal 
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3.1.2. Identificação 
A Escola Secundária de Sebastião da Gama,  localiza‐se na Rua da Escola Técnica, a sul 
do parque do Bonfim  (ver  Figura 2),  junto  ao  centro histórico da  cidade, na  freguesia de  S. 
Julião, em Setúbal, entre uma zona antiga, onde não se prevêem alterações no tecido urbano, 
e uma zona moderna de renovação e expansão da cidade. 
O edifício onde hoje a Escola se encontra instalada, é uma construção escolar típica de 
uma  escola  industrial  e  comercial  do  período  de  Estado  Novo.  Foi  intervencionada  em 
2009/2010, ao abrigo do Programa Parque Escolar, com a remodelação dos edifícios existentes 
e construção de um novo edifício polivalente destinado a Centro de Recursos. Actualmente a 
escola oferece a frequência do 3º ciclo e secundário, em regime diurno e nocturno. 
 
 
Figura 2. Planta de localização da Escola (Fonte própria, 2011) 
 
 
 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  20 
3.1.3. O Patrono 
Sebastião da Gama  
O Poeta, o Professor, o Homem 
Sebastião  Artur  Cardoso  da  Gama  (Figura  3),  nasceu  em  1924  na  Vila  Nogueira  de 
Azeitão, em Setúbal. Licenciou‐se em 1947, no curso de Filologia Românica na Faculdade de 
Letras  da  Universidade  de  Lisboa.  Exerceu  a  actividade  de  professor  em  Lisboa,  Setúbal  e 
Estremoz. Integrou o corpo docente da Escola João Vaz, hoje Escola Sebastião da Gama, como 
professor  de  Português  e  Francês,  entre  14  de Outubro  de  1947  e  10  de  Janeiro  de  1949. 
Colaborou com as revistas Árvore e Távola Redonda. Segundo Adriana Simões : 
A  simplicidade  e  a  humanidade,  que  se  reflectem  na  poesia  e  na  prosa  de 
Sebastião da Gama, os seus  inovadores métodos pedagógicos, o amor pela Natureza, 
particularmente, pela Serra da Arrábida, musa inspiradora de muitos dos seus poemas, 
deixaram marcas indeléveis na memória daqueles que foram seus discípulos (…). 
Como professor, assumiu uma atitude pedagógica, para além do seu tempo: 
Para mim ser professor não é só ensinar os alunos, corrigir‐lhes os testes e dar‐
lhes aulas; ser professor é ensiná‐los a serem felizes (…). 
Como poeta revelou muito cedo as suas qualidades e o amor pela natureza. Aos 
18  anos  já  eram  bem  visíveis  a  sua  grande  ternura  pela  Arrábida,  o  amor  filial  que 
dedicava à sua «Serra mãe», que o acarinhou, durante a sua doença. 
Na noite calma, 
A poesia da serra adormecida 
Vem recolher‐se em mim. 
E o combate magnífico da Cor, 
Que eu vi de dia, 
E o casamento do cheiro a maresia 
Com o perfume agreste do alecrim, 
E os gritos vindos das rochas sequiosas que o Sol castiga 
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Passam a dar‐se em mim. 
E todo eu me alevanto e todo eu ardo, 
Chego a julgar a Arrábida por Mãe, 
Quando não serei mais que seu bastardo. (Simões, 2008, pp.209‐210) 
                
Figura 3. O patrono, Sebastião da Gama, trabalho realizado pelos alunos na disciplina de 
Educação Visual 7º ano, professora Sónia Luz, ano lectivo 2011/2012 (Fonte própria, 2011).    
A sua morte prematura em 1952, fez com que algumas das suas obras fossem editadas 
postumamente. Em 1945, estreou‐se com Serra Mãe. Publicou ainda Loas a Nossa Senhora da 
Arrábida em 1946, em colaboração com Miguel Caleiro, Cabo da Boa Esperança, em 1947 e 
Campo Aberto, em 1951. Após a  sua morte,  foram editados Pelo Sonho é que Vamos, 1953, 
Diário, 1958,  Itinerário Paralelo 1967, O Segredo é Amar 1969 e Cartas  I 1994. Foi  instituído 
com o seu nome um Prémio Nacional de Poesia. E no dia 1 de Junho de 1999 foi  inaugurado 
em Vila Nogueira de Azeitão o Museu Sebastião da Gama, destinado a preservar a memória e a 
obra do poeta da Arrábida. 
 
3.1.4. O Símbolo                                              
O  antigo  símbolo da escola  (Figura 4) é  constituído por quatro partes, o  caduceu de 
Hermes/Mercúrio  constituído pelo bastão alado com duas serpentes enroscadas, definindo os 
cursos  comerciais,  a  roda  dentada  que  representa  os  cursos  ligados  à  indústria,  o  raio 
representativo dos cursos de electricista e o compasso alusivo os cursos de desenho. 
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Figura 4. O antigo símbolo da Escola. 
  No ano  lectivo 2009/2010, alguns professores do grupo de Artes Visuais,  levaram em 
conta que a escola é percepcionada cada vez mais na sua dimensão organizacional e sistémica 
empresarial,  através  da  autonomia  e  da  gestão  dos  seus  recursos  humanos,  materiais  e 
económicos.  E  sendo,  cada  vez mais,  de maior  importância  a  escola  revelar  a  sua  imagem 
inovadora  e  actualizada  perante  a  comunidade  envolvente  e  de  acordo  com  os  anseios  do 
público‐alvo, encarregados de educação e discentes. Levaram, por isso, a cabo um concurso de 
redesign  do  logótipo  da  Escola,  pois  esta  encontra‐se  numa  fase  de  se  tornar 
irrepreensivelmente  bela  no  interior  como  no  exterior  devido  às  obras  de  recuperação  em 
curso, este seria o momento adequado para a criação de uma nova identidade visual. 
  No entanto, nem todos os professores estiveram de acordo com a mudança e, por isso, 
apesar  de  se  ter  realizado  o  concurso  e  de  ter  sido  seleccionado  um  primeiro  classificado 
(Figura 5), não foi possível ter uma nova imagem do símbolo da Escola. 
 
Figura 5. Primeiro classificado do concurso para o novo símbolo ‐ Logótipo realizado por  Mariana 
Perdigão, aluna do 12.º ano de Artes Visuais, na disciplina de Oficina das Artes, sob orientação da 
professora Sónia Luz. 
No  presente  ano  lectivo  2011‐2012,  a  partir  de  Janeiro  procedeu‐se  à  alteração  do 
símbolo da Escola (Figura 6), elaborado por um professor do grupo de Artes Visuais. A direcção 
assumiu a necessidade de adquirir uma nova  imagem, nesta nova  fase de vida da escola, na 
qual as obras estão concluídas, e o símbolo foi alterado. 
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Figura 6. Actual símbolo da Escola ‐ Logótipo realizado por  João Nunes, professor de Artes Visuais. 
Segundo o professor  João Nunes, na  sua breve memória descritiva  sobre a nova  imagem da 
Escola Secundária Sebastião da Gama: 
Um símbolo é uma forma visual que representa uma identidade, sem a enunciar. 
Juntamente  com  uma  sigla  ou  um  logótipo,  é  o  elemento  fundamental  para  a 
identificação de uma entidade, neste caso de uma escola. 
A proposta apresentada centrou‐se nos seguintes pressupostos: 
Efectuar uma cisão total com o símbolo actual; 
Excluir  a  inclusão  de  elementos  gráficos  representativos,  em  particular  as 
referências  à  matriz  curricular  da  escola  industrial  e  comercial,  assim  como  do  seu 
patrono ou traça arquitectónica; 
Excluir a utilização de  letras como ponto de partida  iconográfico, em particular 
da sigla essg; 
Criar uma nova imagem pautada pela simplicidade de formas e cores; 
Incluir referências formais simbólicas, em particular o círculo (dinâmico, ilimitado 
e infinito) e o quadrado (estático, equilibrado, limitado), que se complementam; 
Incluir referências formais que deixem antever percursos formativos plurais dos 
alunos; 
Incluir referências formais que enunciem a construção do conhecimento. 
Definidos  os  pressupostos,  a  opção  centrou‐se  na  necessidade  de  o  resultado 
final apresentar um elevado grau de simplicidade, tendente a uma rápida memorização; 
simultaneamente, a associação de determinadas formas geométricas permite a criação 
de leituras polissémicas inerentes a um símbolo. 
A  forma  triangular, pela  sua parcial obliquidade, atribui grande dinamismo ao 
conjunto; a leitura que fazemos da esquerda para a direita no sentido ascendente leva‐
nos ao percurso formativo dos alunos em crescendo;  
A construção do conhecimento está aqui bem patente, potenciada pela noção de 
tridimensionalidade representada pelo volume da forma; 
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A  forma  circular  representa  o  factor  humano;  embora  não  toque  na  forma 
triangular, interage com ela por respirar o mesmo ar, intersecta‐a, é cúmplice;  
A  cor  quente  desta  forma  acentua  a  presença  humana  e  complementa  a 
imaterialidade do conhecimento manifestada pelas cores neutras.   
 
3.1.5. Breve História da Escola 
A actual Escola Secundária de Sebastião da Gama, foi criada em 1888. Na década de 80 
do  século  XIX,  vigorava  uma  política  de  disseminação  de  escolas  industriais  e  de  desenho 
industrial, as quais foram implantadas em localidades de importância fabril. Por decreto‐lei de 
Emídio Navarro,  uma  das  várias  escolas  de Desenho  industrial  criadas,  foi  estabelecida  em 
Setúbal  designando‐se  Escola  de  Desenho  Industrial  Princesa  D.  Amélia.  Esta  designação 
representa uma homenagem à princesa D. Maria Amélia Luísa Helena de Orleans e Bragança, 
filha dos Condes de Paris e esposa do príncipe D. Carlos. Situava‐se num edifício na Rua da 
Praia,  actualmente  Av.  Luísa  Todi,  e  ministrava  cursos  de  Desenho  Elementar,  Desenho 
Industrial e Lavores Femininos. 
A primeira alteração de nome, das muitas que existiram, deu‐se em 1897, pois a morte 
do rei D. Luís I levou à entronização de D. Carlos, seu filho e sucessor, fazendo‐se, deste modo, 
rainha a princesa D. Amélia sua esposa. Levando a que escola se designasse Escola de Desenho 
Industrial Rainha D. Amélia. Nos anos seguintes a crescente população escolar determinou a 
instalação  da  escola,  em  1907,  pelo  período  de  2  anos  no  Palácio  Salema,  actual  sede  do 
Vitória  Futebol Clube, à Praça do Bocage. E em 1909 nova mudança para o edifício de Noé 
Isidro de Sousa, na Rua do Poço do Concelho, actual Rua Antão Girão. 
Em 1912 o Governo da República Portuguesa, pelo Ministro do  Fomento manda dar 
nome de portugueses ilustres às escolas do ensino elementar industrial e comercial, passando 
a  de  Setúbal  a  designar‐se  Escola  de Desenho  Industrial  de Gil  Vicente,  nome  do  autor  da 
custódia de Belém. Designação esta mais relacionada com os objectivos pedagógicos da escola, 
uma vez que se encontra ligada a um ofício, o de ourives que foi Gil Vicente. A escola era, no 
entanto, também conhecida como Escola de Serralharia Mecânica e de Trabalhos Femininos de 
Gil Vicente, instalando‐se até 1912 no Palácio dos Quebedos e Vasconcelos. 
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A  partir  de  1914  o  ensino  ministrado  na  escola  passa  também  a  contemplar  as 
actividades  comerciais.  Coube  ao  pintor  João  Vaz  a  incumbência  de  proceder  ao 
estabelecimento  do  Ensino  Comercial  Elementar,  sendo  o  primeiro  director  da  Escola 
Comercial de Setúbal, instalando o ensino comercial no edifício do antigo Liceu. Um decreto de 
1918  define  a  sua  orientação  como  Escola  de Artes  e Ofícios,  sendo mantida  a  designação 
anterior.  Em  1925  as  duas  escolas  (Industrial  e  Comercial  que  tinham  o  mesmo  director) 
fundem‐se na Escola Industrial e Comercial Gil Vicente. Novamente o problema do crescimento 
da população escolar leva em 1928 à instalação da secção industrial num barracão na Av. 5 de 
Outubro, perto do edifício do Liceu. 
Por proposta do seu director, Dr. Joaquim Ferreira de Sousa Júnior, a escola recebeu um 
novo patrono, passando, em 1931,  a designar‐se  Escola  Industrial e Comercial de  João Vaz. 
Procurando homenagear o homem, ao qual Setúbal deve a implantação do ensino comercial e 
a  direcção  da  Escola  entre  1914/1915.  As  instalações  continuavam  a  ser  uma  situação  que 
preocupava o director Ferreira de Sousa, e por isso se dá a transferência, em 1932, das oficinas 
de  serralharia  da  Av.  5  de  Outubro,  para  o  rés‐do‐chão  do  edifício  da  Sociedade  Musical 
Recreativa  União  Setubalense,  na  Av.  Luísa  Todi,  sendo  instalada  no  1.º  andar  a  aula  de 
Desenho. Todavia a população escolar continuava a aumentar  tornando‐se as  instalações do 
Liceu  insuficientes,  optando‐se  por  instalar  em  1936  a  Secção  Comercial,  no  2.º  andar  do 
edifício do Restaurante Naval  setubalense,  actual Montepio Geral,  à Praça do Bocage. Mais 
tarde,  em  1940,  o  Director  Ferreira  de  Sousa  volta  a  transferir  a  Secção  Comercial  para  a 
Quinta da Saboaria, no extremo poente da Av. Luísa Todi, onde hoje se encontra o Externato 
Diocesano Sebastião da Gama. 
A  reforma do Estatuto do Ensino Técnico Profissional  terá  levado o ministro Pires de 
Lima, em 1948, a designar a escola de Escola  Industrial e Comercial de Setúbal. Essa mesma 
reforma levou à construção de vários edifícios escolares de ensino técnico que foram surgindo 
lentamente pelo país. É finalmente o Director Geral do Ensino Técnico, Dr. Carlos Proença, que 
inclui,  em  primeiro  lugar,  no  Plano  de  Construções  do  Ensino  Técnico,  o  projecto  para  a 
construção  do  edifício  da  escola,  da  autoria  do  Arquitecto  José  Sobral  Blanch  e  dos 
Engenheiros Vasco de Magalhães e  Luís da  Fonseca.  Iniciando‐se em 1952,  a  construção da 
escola,  num  quarteirão  com  cerca  de  18000m2  a  sul  do  Jardim  do  Bonfim.  A  escola  é 
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inaugurada a 8 de Maio de 1955, sendo o actual edifício portador de uma arquitectura típica 
do Estado Novo e adequado ao público escolar e às funções educativas para que foi concebido. 
Em 1978 vigorava uma nova estrutura curricular, a partir do estabelecimento do ensino 
unificado, o que determinou que as escolas do ensino secundário passassem a ter a designação 
de Escolas Secundárias. Tal disposição  levou à denominação da escola, por escolha dos  seus 
professores,  de  Escola  Secundária  de  S.  Julião,  por  se  localizar  na  freguesia  apadroada  por 
aquela  figura  da  Igreja.  A  tutela,  em  1986,  permitiu  que  os  estabelecimentos  de  ensino 
adoptassem  a  designação  patronímica,  passando  a  escola  a  ser  designada  por  Escola 
Secundária de Sebastião da Gama, por proposta do Conselho Pedagógico, em homenagem ao 
poeta azeitonense que  leccionara Português e Francês, na ainda Escola de  João Vaz, no ano 
lectivo 1947/1948. 
Como escola secundária passou a ministrar o curso unificado e o curso complementar 
diurno,  mantendo  em  regime  nocturno  o  ensino  técnico,  com  os  cursos  gerais  e 
complementares,  até  ao  ano  lectivo  de  1996/1997.  Neste  ano  generalizou‐se  o  ensino 
recorrente por unidades capitalizáveis nos ensinos Básico e Secundário, que perduraram até à 
extinção total no ano lectivo de 2007/2008.  
A Escola Secundária de Sebastião da Gama é, assim, herdeira de décadas de formação 
de gerações de alunos que, se têm integrado no mercado de trabalho com relativa facilidade. A 
procura de uma formação pós‐laboral por parte de cidadãos, na sua essência adultos, que lhes 
permita melhorar as suas qualificações para poderem progredir nas suas carreiras facilitando a 
procura de emprego, assim como de  jovens  já  incapazes de se adaptarem ao Ensino Diurno, 
tem justificado a existência de um Ensino Nocturno.  
A Escola mantém vivo o objectivo de dar resposta às necessidades de educação e 
formação  locais,  oferecendo,  para  além  do  ensino  diurno,  em  horário  pós  laboral, 
cursos/formações diversificados, adaptando‐se, em  simultâneo, aos novos currículos e 
modalidades de formação que foram alternando ao longo das últimas décadas, tanto no 
ensino básico como no secundário: Ensino Unificado, Cursos Complementares e Gerais, 
Cursos  Profissionais,  Cursos  Pós‐Laborais,  Ensino  Recorrente  por  Unidades  e, 
posteriormente, por Módulos Capitalizáveis, tanto de Carácter Geral como Tecnológico, 
Curso de Educação e Formação (tipo 4 e tipo 5) e, mais recentemente, Cursos EFA Básico 
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3  (só  de  certificação  escolar)  e  EFA  Secundário  Nível  4  de  Dupla  Certificação,  cuja 
procura tem aumentado significativamente. (PEE 2011/1013, p.9) 
A 29 de Janeiro de 2011 a escola foi  inaugurada, depois das obras de  intervenção por 
parte da Parque Escolar, pelo Secretário de Estado do Turismo e pelo Presidente da Junta de 
Freguesia de São Julião. 
 
3.2. Horário dos Serviços 
A Escola disponibiliza um conjunto de serviços aos alunos, professores e pessoal não docente 
tais como os serviços administrativos e de ação social escolar, a direção executiva, a cafetaria, 
a reprografia, a papelaria, a biblioteca, o SPO e o refeitório (ver Quadro 1). 
Quadro 1. Horário dos Serviços 
Serviços  Horário 
Direcção Executiva  10h00m – 11h45m / 14h30m – 16h15m 
Serviços Administrativos  9h30m – 12h00m / 13h30m – 15h30m 
Serviços de Acção Social Escolar  9h30m – 12h00m / 13h30m – 16h30m 
Cafetaria  9h00m – 21h30m 
Reprografia  9h00 – 12h30m / 15h00m – 18h30m 
Papelaria  9h00 – 12h30m / 14h00m – 17h00m 
Biblioteca  10h00m – 16h45m 
SPO  10h00m – 16h45m 
Refeitório  12h00 – 14h00m 
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3.3. Órgãos de Gestão e Administração 
 
Figura 6. Organograma dos órgãos de gestão e administração (Fonte própria, 2011). 
 
3.4. População Discente 
A  Escola  localiza‐se  na  freguesia  de  S.  Julião,  que  é  uma  das mais  importantes  e  o 
verdadeiro  coração da  cidade,  caracterizada  socialmente por uma população de médio/alto 
estatuto social. No entanto, a área de influência pedagógica da Escola já não se caracteriza por 
esse  estatuto,  uma  vez  que  esta  zona  baixa  e  antiga  da  freguesia  apresenta  diferentes 
condições socioeconómicas e culturais, pois a população desta zona é bastante desfavorecida 
socialmente, sendo considerável o número de alunos que usufruem do serviço de apoio social 
escolar (ver Quadro 2). 
Na escola, convivem alunos provenientes de estruturas familiares e sociais equilibradas, 
com  alunos  sujeitos  a  gravíssimos  problemas  de  pobreza  e  miséria  social,  tornando  a 
população  escolar,  cada  dia,  mais  heterogénea  do  ponto  de  vista  étnico,  sócio  cultural  e 
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económico. A escola nocturna apesar de ter passado um período de quase desertificação, tem 
vindo a recuperar dinâmica e diversidade de proveniência dos seus alunos, sendo a tendência 
de continuar a aumentar. 
A  proveniência  dos  alunos  é,  em  geral,  tirando  casos  pontuais  no  ensino  secundário 
diurno, circunstanciada ao  local. A maioria dos alunos pertence à  freguesia de S.  Julião e às 
freguesias  próximas,  como  a  freguesia  de  Santa  Maria  da  Graça  e  da  Nossa  Senhora  da 
Anunciada,  esta  última  marcadamente  pobre  e  originária  de  populações  piscatórias.  A 
freguesia de S. Julião e de Santa Maria da Graça caracterizam‐se também pela desertificação, 
que se alia, agravando‐se ao factor imigração. 
Quadro 2. Alunos com SASE 
Serviços escolares  3º Ciclo  Secundário  Nº total de alunos 
SASE (escalão A e B)  147  132  279 
 
3.5. Oferta Formativa 
3.5.1. Ensino Diurno 
No ensino diurno existem 26 turmas de ensino básico, que constituem cerca de 640 
alunos distribuídos pelo ensino regular e pelos cursos de educação e formação (ver Quadro 3). 
Quadro 3. Turmas do Ensino Básico  
Tipo de ensino  7.º ano  8.º ano  9.º ano 
Regular  8  8  8 
Operador de fotografia  0  1  0 CEF 
Assistente administrativo  0  0  1 
                                                                                                               8 turmas   9 turmas   9 turmas 
Projeto curricular: No ensino regular os alunos no 7.º e 8.º ano têm a disciplina de Educação 
Tecnológica num semestre e a disciplina de Artes e Ofícios  no outro semestre. No 9.º ano os 
alunos optam entre a disciplina de Educação Visual e a disciplina de Educação Tecnológica, 
ambas anuais. 
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O ensino diurno secundário é formado por 23 turmas, representando cerca de 610 
alunos distribuídos pelos cursos científico‐humanísticos e pelos cursos profissionais (ver 
Quadro 4 e 5). 
Quadro 4. Turmas do Ensino Secundário  
Curso  10º ano  11º ano  12º ano 
Ciências e Tecnologias  2  3  2 
Ciências Sócio‐económicas  1  1  1 
Línguas e Humanidades  1  2  1 
Artes Visuais  1  1  1 
                                                                                                              5 turmas    7 turmas    5 turmas 
Projeto curricular: Os alunos no 10º e 11º ano de Artes Visuais têm a disciplina de 
Geometria Descritiva, e optam entre Matemática b e História da Cultura e das Artes. 
Os alunos no 12º ano de Artes Visuais  têm a disciplina de Oficina das Artes e Materiais e 
Tecnologias. 
 
Quadro 5. Turmas dos Cursos Profissionais 
Cursos  10º ano  11º ano  12º ano 
Professional de Marketing  1  1  1 
Profissional de Electricidade  0  1  1 
Profissional de Artes do espectáculo ‐ interpretação  1  0  0 
                                                                                                      2 turma    2 turmas    2 turmas 
 
3.5.2. Ensino Nocturno 
A Escola faculta ainda o ensino nocturno existindo 13 turmas do ensino básico e 
secundário  dos cursos de educação e formação de adultos, que representam cerca de 237 
alunos (ver Quadro 6). 
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Quadro 6. Turmas dos Cursos EFA 
Cursos  Nº turmas 
Certificação escolar    2 
Técnico Administrativo  4 
Técnico de Contabilidade  3 
Técnico de Condução de Obra  3 
Cursos de dupla 
certificação 
Técnico de Instalações de Sistemas Solares Fotovoltaicos  1 
                                                                                                                                      13 turmas 
 
3.5.3. Clubes  
Na Escola os professores tem procurado desenvolver um conjunto de clubes nos quais 
os alunos podem desenvolver actividades (ver Quadro 7) 
Quadro 7. Clubes Existentes na Escola 
Clube do Ambiente 
Clube do Artesanato 
Clube do Rubik 
Clube do Xadrez 
 
3.6. Modalidades de Avaliação 
3.6.1. Ensino Básico 
São definidas pela Escola as menções que devem  constar nos diversos elementos de 
avaliação  realizados  no  decorrer  do  ano  letivo,  no  que  diz  respeito  ao  ensino  básico.  E 
definidos anualmente pelo departamento os critérios de avaliação da disciplina de Educação 
Visual (ver Quadro 8 e 9). 
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Quadro 8. Menções que devem constar nos Elementos de Avaliação do Ensino Básico 
Menções elementos de avaliação (%) 
Notações qualitativas  Não Satisfaz  Satisfaz  Satisfaz Bastante  Excelente 
Notações  0‐49  50‐69  70‐89  90‐100 
 
Quadro 9. Critérios de Avaliação do Ensino Básico – Disciplina de Educação Visual 
Critérios de Avaliação ‐ Educação Visual 7º, 8º e 9º 
Saber: conhecimentos  20% 
Saber fazer: capacidades/competências  50% 
Saber ser: atitudes e valores  30% 
 
3.6.2. Ensino Secundário 
As  menções  que  devem  constar  nos  diversos  elementos  de  avaliação  do  ensino 
secundário são também definidas pela Escola. Definindo‐se em departamento anualmente os 
critérios  de  avaliação  das  diversas  disciplinas  leccionadas  pelo  grupo  de  Artes  Visuais  (ver 
Quadro 10 e 11). 
Quadro 10. Menções que devem constar nos Elementos de Avaliação do Ensino Secundário 
Menções elementos de avaliação (0‐20 valores) 
Notações qualitativas  Não Satisfaz  Satisfaz  Bom  Muito Bom  Excelente 
Notações  0‐9  10‐13  14‐16  17‐18  19‐20 
 
Quadro 11. Critérios de Avaliação do Ensino Secundário – Disciplinas de Artes Visuais 
Critérios de Avaliação – Disciplinas de Artes Visuais 
Saber: conhecimentos  25% 
Saber fazer: capacidades/competências  55% 
Saber ser: atitudes e valores  20% 
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3.7. Site 
3.7.1. Descrição de Serviços 
O  site  da  escola  contém  toda  a  informação  relativa  à  Escola,  a  sua  história,  o  seu 
patrono, os órgãos de gestão, a oferta  formativa, os regulamentos em vigor, os horários dos 
professores  e  alunos,  sendo  disponibilizada  também  uma  plataforma  onde  se  efectuam  as 
sínteses descritivas do básico, e onde se fazem os relatórios dos apoios. 
3.7.2. Link 
http://pf2000.essg.pt/escola/default.asp 
 
3.8. Moodle 
3.8.1. Descrição de Serviços 
O  moodle  é  a  plataforma  onde  existe  um  conjunto  de  fóruns  e  disciplinas,  sendo 
possível disponibilizar material de apoio à disciplina e aos alunos. 
3.8.2. Link 
http://moodle.essg.prof2000.pt/ 
 
3.9. Recursos Humanos 
3.9.1. Corpo Docente 
A escola é constituída por um corpo docente estável e maduro, com cerca de 168 
professores sendo a maioria do quadro e possuindo mais de 40 anos de idade (ver Quadro 12, 
13 e 14). 
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Quadro 12. Número de Pessoal Docente 
Sexo feminino  Sexo masculino 
116  52 
 
Quadro 13. Faixa Etária do Pessoal Docente 
Idades compreendidas entre  Número de docentes 
25 ‐ 29  4 
30 ‐ 35  20 
36 ‐ 40  16 
41‐ 45  23 
46 ‐ 50  28 
51 ‐ 55  40 
56 ‐ 60  31 
61 ‐ 66  6 
 
Quadro 14. Situação Profissional dos Docentes 
Quadro  Além Quadro  Contrato a Termo 
128  22  18 
 
O departamento de Expressões no qual se insere o grupo de Artes Visuais é composto 
também pelos grupos disciplinares de Educação Física, Teatro e Educação Especial, 
representando no total 21 professores (ver Quadro 15). 
Quadro 15. Número de Docentes do Departamento de Expressões 
Grupo disciplinar  Efectivo  Contratado  Nº de professores 
Educação Física (620)  8  3  11 
Artes Visuais (600)  6  3  9 
Educação Especial (910)  0  1  1 
Teatro  0  2  2 
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3.9.2. Corpo Não Docente 
O corpo não docente é presentemente constituído por cerca de 28 assistentes técnicos 
e operacionais (ver Quadro 16). 
Quadro 16. Número de Pessoal não Docente 
Assistente  Número de assistentes 
Operacional  16 (rácio legalmente previsto 29) 
Técnico  12 
 
3.10. Organização das Instalações 
  3.10.1. O Projecto 
O  edifício  onde  a  Escola  se  encontra  instalada  é  uma  construção  escolar  típica  do 
período do Estado Novo, inaugurada em 1955. Ao abrigo do Programa Parque Escolar, a escola 
foi  intervencionada  em  2009/2010,  com  um  projecto  do  atelier  Ricardo  Carvalho+Joana 
Vilhena.  O  projecto  (Figura  7  e  8)  consistiu  na  remodelação  dos  edifícios  existentes  e  na 
construção  de  um  novo  edifício  polivalente  destinado  a  Centro  de  Recursos  e  outro  para 
completar o edifício das oficinas existente. 
 
Figura 7. Planta de Implantação (Parque Escolar, 2009). 
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O Projecto de Modernização da Escola Sebastião da Gama está baseado numa 
estratégia  de  valorização  da  escola  e  da  sua  relação  com  a  cidade  de  Setúbal.  Esta 
valorização  inclui  os  espaços  exteriores  e  interiores.  É  a  relação  de  equilíbrio  entre 
ambos  a  base  de  todos  os  espaços  públicos,  e  sobretudo  do  espaço  da  escola, 
responsável  pela  memória  dos  primeiros  espaços  partilháveis  colectivamente  em 
comunidade. O projecto hierarquiza,  reagrupa e  localiza o programa  e as  circulações 
bem como o desenho do espaço exterior. 
A  proposta  parte  da  fixação  –  simbólica  e  funcional  –  de  um  espaço  exterior 
central.  Este  regulariza  e  completa  a  coroa  de  circulações,  definindo  um  plano  de 
pavimento  apreensível  como  o  centro  da  escola.  A  presença  estruturante  da 
LearningStreet (conforme proposta no programa da Parque Escolar) foi interpretada de 
modo a interceptar todas as áreas da escola, reagindo à sucessão de espaços interiores 
e exteriores, cobertos e descobertos, completando uma coroa de actividade de alunos e 
professores facilmente apreensível como esquema distributivo. Para que este sistema se 
torne  inteligível  e  eficaz  contribuiu  a  implantação  do  novo  edifício  (que  contém  a 
Biblioteca, Sala Polivalente, Reprografia, Cafetaria e Campo de Jogos Descoberto) entre 
o corpo principal de salas de aula e o corpo do Ginásio. Este pretende ser uma conclusão 
lógica de um sistema que se considera hoje inacabado. (PEE, 2011, p. 93) 
 
Figura 8. Plantas dos pisos 0, 1 e 2 (Parque Escolar, 2009). 
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3.10.2. Edifício A e B 
 
Figura 9. Planta de Localização do Edifício A e B (Parque Escolar, 2009). 
A entrada principal da escola é realizada  junto do edifício B que comporta a portaria, 
permitindo o  acesso  ao edifício A. O edifício B da portaria é uma  construção nova,  isolada, 
enquanto  que  o  edifício  A  é  um  volume  existente,  com  uma  arquitectura  típica  do  Estado 
Novo, que comporta três pisos (Figura 10). No piso 0, que é o nível da entrada, localiza‐se toda 
a área administrativa e de docentes. Enquanto que no primeiro e segundo piso, um corredor 
central  faz  a  distribuição  para  as  salas  de  aulas  e  laboratórios. No  último  piso  a  biblioteca 
antiga  foi  transformada  em  espaço museológico. O  edifício  A  foi  alvo  de  reabilitação  e  de 
melhoria das  acessibilidades  a pessoas  com mobilidade  condicionada,  através da  criação de 
uma  rampa  de  acesso  ao  edifício  e  da  instalação  de  um  elevador  no  átrio  poente  que 
estabelece  a  comunicação entre os diversos pisos. A  centralidade do  átrio de entrada  ficou 
reforçada e daí se estabelecem ligações a todas as áreas programáticas. 
 
Figura 10. Entrada principal pela Rua da Escola Técnica (Fonte própria, 2011). 
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Figura 11 e 12. À esquerda: Átrio principal  ‐ Fresco de Luciano dos Santos, 2,42mx6,90m  . À direita: 
Átrio principal    ‐ Exposição “Mochos”, 12.º ano, disciplina M.T., professora Sónia Luz, 2010/11  (Fonte 
própria, 2011).                                                                                                      
            
Figura 13 e 14. À esquerda: Piso 0 corredor  de acesso à direcção, secretaria, sala de professores, SPO, e 
gabinete qualidade de vida. À direita: Exposição “Rostos”, 12.º ano, disciplina M.T., professora Sónia Luz 
2010/2011 (Fonte própria, 2011). 
       
Figura 15 e 16. À esquerda: Corredor de acesso à direcção e instalações sanitárias dos professores. À 
direita: Decoração de Natal, cacifos dos professores, realizada pelo 7.º e 8.º ano, disciplina E.V., 
professora Sónia Luz 2010/11 (Fonte própria, 2011). 
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Figura 17 e 18. À esquerda: Área de estar da sala de professores. À direita: Bar da sala de professores 
(Fonte própria, 2012). 
 
            
Figura 19 e 20. À esquerda: Sala do Departamento de Expressões. À direita: Sala de Directores de Turma 
(Fonte própria, 2012). 
 
 
Figura 21 e 22. À esquerda: Sala de alunos. À direita: LearningStreet de acesso à biblioteca, reprografia 
e cafetaria (Fonte própria, 2011). 
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Figura 23 e 24. À esquerda: Corredor de acesso salas de aula. À direita: Sala de aula tipo (Fonte própria, 
2011). 
 
                   
Figura 25 e 26. À esquerda e direita: Instalação sanitária alunas (Fonte própria, 2011). 
 
 
 
 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  41 
3.10.3. Edifício C   
    
Figura 27. Planta de Localização do Edifício C (Parque Escolar, 2009). 
Esta  é  uma  nova  construção  criada  para  incorporar  a  biblioteca,  a  reprografia,  a 
papelaria, a sala polivalente, a cafetaria, a associação de estudantes,  instalações sanitárias e 
um  campo  de  jogos  descoberto  pelo  aproveitamento  da  cobertura  do  edifício.  Encontra‐se 
ligado ao átrio do edifício A por uma manga de betão. 
                                      
Figura 28 e 29. À esquerda: Edifício C, vista do pátio  interior. À direita: Edifício C, vista da rua  (Fonte 
própria, 2011). 
                                     
Figura 30 e 31. À esquerda: Cafetaria. À direita: Instalações sanitárias pessoal (Fonte própria, 2011). 
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Figura 32. À esquerda: Piso 0 da biblioteca (Fonte própria, 2011). 
 
                            
Figura 33 e 34. À esquerda: Escada entre pisos da biblioteca. À direita: Piso 1 da biblioteca, Exposição 
“Livros de artista”, 12.º ano, disciplina M.T., professora Sónia Luz, 2011/12 (Fonte própria, 2012). 
 
           
Figura 35 e 36. À esquerda: Reprografia. À direita: Papelaria (Fonte própria). 
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3.10.4. Edifício D 
    
Figura 37. Planta de Localização do Edifício D (Parque Escolar, 2009). 
Este  é  um  edifício  existente  onde  se  localiza  o  refeitório  e  o  ginásio.  A  intervenção 
realizada  consistiu na  remodelação dos balneários existentes no piso  térreo, assim  como do 
refeitório e, ainda, na construção de um novo conjunto de espaços de apoio. 
 
                
  Figura 38 e 39. À esquerda: Edifício D, vista da Av. Mariano de Carvalho. À direita: Acesso ao ginásio e 
refeitório (Fonte própria, 2012). 
 
               
Figura 40 e 41. À esquerda e direita: Refeitório. (Fonte própria, 2011). 
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Figura 42 e 43. À esquerda: Mezanino do ginásio 1, decoração para o Baile de Carnaval 2012 elaborada 
pelo Grupo de Artes Visuais,  com a  turma do 12.º ano de Artes Visuais na disciplina de Materiais e 
Tecnologias com a professora Sónia Luz. À direita: Palco do ginásio 1 (Fonte própria, 2012).               
          
3.10.5. Edifício O, Salas de Artes Visuais 
    
Figura 44. Planta de Localização do Edifício O (Parque Escolar, 2009). 
As antigas Oficinas de Mecânica foram remodeladas e ampliadas, de modo a permitir a 
instalação de um campo de futsal, balneários e bancadas. Este campo desportivo coberto com 
iluminação  natural,  constitui  um  núcleo  que  pode  ser  utilizado  pela  comunidade,  para 
utilizadores externos, sem prejuízo do funcionamento da escola. 
No  extremo  sul  das  oficinas  foi  mantida  a  antiga  área  da  Electricidade,  agora 
desdobrada  em  Laboratório  Polivalente,  Arrumos  e  Oficina  Polivalente.  O  remate  deste 
conjunto  foi  feito  com  a  divisão  em  dois  pisos  desta  área  de Oficinas  de modo  a  serem  aí 
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instaladas  oito  salas  de  aula,  quatro  por  piso,  com  acesso  pela  fachada  sul.  A  galeria  que 
permite este acesso, uma nova construção, estende‐se até ao grupo das Oficinas poente. 
As Oficinas poente  foram  também  transformadas de modo a poderem albergar mais 
espaços de sala de aula.  Instalaram‐se as salas de Desenho, Educação Visual e Artes Plásticas 
no piso 0 e  três  salas de aula no primeiro piso. O acesso ao primeiro piso é  feito pela nova 
galeria. Foi feita uma adição às Oficinas no extremo norte. Trata‐se de um novo edifício de dois 
pisos que incorpora seis salas de aula.  
 
            
Figura  45  e  46.  À  esquerda:  Alçado  Sul  do  Edifício  O.  À  direita:  Parque  de  estacionamento  (Fonte 
própria, 2011). 
 
 
Figura 47. Campo de Futsal ginásio 2 (Fonte própria, 2011). 
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3.10.6. Caracterização da Sala de Artes Visuais 
As  salas  de  Artes  Visuais  localizam‐se  no  edifício  onde  antigamente  funcionavam  as 
oficinas, por  isso são salas com um duplo pé direito, em toda ou em parte da cobertura. Em 
nenhuma das salas existem janelas que permitam visualizar o exterior, ou efectuar ventilação 
natural, no entanto existe uma espécie de lanternins localizados na cobertura, que permitem a 
entrada de alguma  luz natural. A  luz natural que consegue entrar na sala nunca é suficiente, 
sendo  compensada  pela  iluminação  artificial  das  várias  armaduras  suspensas.  No  entanto, 
apesar de a luz que entra pelos lanternins não ser suficiente, por vezes é em demasia para que 
se consiga proceder à projecção de imagens, pois não é possível obscurecer os lanternins. 
Todas as salas de Artes Visuais estão equipadas com um computador, um projector ou 
um  retroprojector,  estiradores,  cadeiras  giratórias,  uma  bancada  com  lavatório,  vários 
armários  altos,  vários  armários de gavetas, para  arrumação de papéis de  grandes  formatos, 
painéis na parede para afixar elementos e uma arrecadação com armários altos e prateleiras.  
                                    
  Figura 48  e 49. À esquerda: Entrada das  salas de Artes Visuais. À direita: Entrada da  sala de Artes 
Visuais e acesso à arrecadação (Fonte própria, 2011). 
         
  Figura 50 e 51. À esquerda e direita: Interior da sala de Artes Visuais (Fonte própria, 2011). 
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3.11. A Professora Cooperante 
A  professora  cooperante  que  tem  vindo  a  acompanhar  o  meu  percurso  enquanto 
docente e o  trabalho por mim desenvolvido, é a professora Maria Helena Araújo. Licenciada 
em  Arquitectura  pela  Faculdade  de  Arquitectura  da  Universidade  Técnica  de  Lisboa,  e 
profissionalizada no grupo 600 de Artes Visuais pela Escola Superior de Educação de Setúbal. 
Conta  com mais  de  vinte  anos  de  tempo  de  serviço,  tendo  já  leccionado  as  disciplinas  de 
Educação Visual 7.º, 8.º e 9.º  ano, Geometria Descritiva A 10.º  ano, Desenho A 12.º  ano, e 
Oficina  das  Artes  12.º  ano.  No  presente  ano  lectivo,  2011/2012  lecciona  a  disciplina  de 
Geometria Descritiva A 10.º ano e de Oficina das Artes 12.º ano. 
 
3.12. Os Alunos e as suas Origens 
No presente ano lectivo, 2011/2012, fui contratada como professora para leccionar no 
grupo 600 de Artes Visuais na Escola Secundária de Sebastião da Gama. Lecciono as disciplinas 
de Educação Visual ao 7.º ano, turma G e H, de Geometria Descritiva A ao 11.º ano, turma E, e 
de Materiais e Tecnologias ao 12.º ano, turma G. A turma seleccionada para realizar a prática 
de ensino supervisionada é uma das minhas turmas, a turma de Artes Visuais do 11.º ano do 
curso Científico Humanístico na disciplina de Geometria Descritiva A. A turma E do 11.º ano é 
constituída por trinta e seis alunos. No entanto, só vinte e nove alunos frequentam a disciplina 
de Geometria Descritiva A. A caracterização da turma, que agora se apresenta, é deste modo 
referente apenas aos alunos inscritos na disciplina de Geometria Descritiva A. 
A turma E do 11.º ano, do ano lectivo 2011/2012 da Escola Secundária de Sebastião da 
Gama, na disciplina de Geometria Descritiva A, é constituída por vinte e nove alunos, dos quais 
dezassete são do sexo feminino e doze são do sexo masculino. As idades dos alunos da turma 
variam entre os dezasseis e os vinte anos, sendo a média de idades de dezassete anos, no final 
de  2011. Dezoito  alunos,  tem  dezasseis  anos,  existindo,  ainda,  cinco  alunos  com  dezassete 
anos,  três  alunos  com dezoito  anos, dois  alunos  com dezanove  anos e um  aluno  com  vinte 
anos. 
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A generalidade dos alunos reside no concelho de Setúbal, à excepção de um aluno que 
reside no concelho de Palmela. Em relação ao contexto familiar, a maioria dos alunos provêm 
de  famílias  de  classe  média.  A  maioria  dos  agregados  familiares,  cerca  de  dezoito,  são 
constituídos pelo pai, mãe e  irmão  (s), mas existem oito agregados compostos somente pelo 
pai e mãe, um agregado formado pelo pai e irmãos, desconhecendo‐se o agregado familiar de 
dois dos alunos. 
Quanto às habilitações literárias dos pais, existem dois com o 1.º ciclo do Ensino Básico, 
dezassete com o 3.º ciclo do Ensino Básico, treze com o Ensino Secundário, treze com o Ensino 
Superior, e treze dos quais se desconhecem as habilitações literárias. Verifica‐se, deste modo, 
que a maioria dos pais possui o 3.º ciclo do Ensino Básico, pretendendo os alunos, em geral, 
prosseguir estudos, por forma a alcançar um maior sucesso profissional. A maioria dos alunos 
demonstram interesse em prosseguir estudos no ensino superior em cursos ligados ao Design 
de Moda, Design Gráfico, Arquitectura e Arquitectura de Interiores. 
Ao  nível  da  situação  profissional  dos  pais,  a maioria  trabalha  por  conta  de  outrem, 
existindo sete que estão desempregados. Seis dos vinte e nove alunos que usufruem da ação 
social escolar, três com o escalão A e três com o escalão B. 
Os  dados  apresentados  tiveram  por  base  a  análise  das  fichas  biográficas  dos  alunos 
realizadas no início do ano lectivo, pela Directora de Turma, a professora Carla Rodrigues. 
 
3.13. Os Alunos e o Trabalho Escolar 
A turma de Artes Visuais do 11.º ano comporta as seguintes disciplinas no seu horário: 
Desenho A, Educação Física, Filosofia, Geometria Descritiva A, História da Cultura e das Artes, 
Inglês, Matemática B e Português. A carga horária semanal dos alunos é de vinte blocos de 90 
minutos, e um bloco de 45 minutos. Quanto  à disciplina de Geometria Descritiva A  a  carga 
horária semanal é constituída por dois blocos de 90 minutos, assistidos por toda a turma, e um 
bloco de 90 minutos, onde a turma se divide por turnos. Também na disciplina de Desenho A 
existe o desdobramento da turma, mas em todos os blocos da carga horária semanal. Uma vez 
que esta é uma turma constituída por um elevado número de alunos, o que dificulta um ensino 
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mais  individualizado e propicia uma maior desatenção e abstracção das tarefas propostas na 
sala de aula, no bloco em que se efectua o desdobramento da  turma,  tendo 13 alunos num 
turno e 16 alunos noutro turno, é possível fazer um acompanhamento mais individualizado aos 
alunos na realização de actividades.  
Quanto às classificações obtidas pelos alunos no 10.º ano de escolaridade, a disciplina 
com  maior  percentagem  de  classificações  negativas  foi  a  disciplina  de  Matemática  B,  e  a 
disciplina em que os alunos obtiveram melhores resultados foi a disciplina de Desenho A. No 
que diz respeito à disciplina de Geometria Descritiva A existem cinco alunos que se encontram 
a repetir o 11.º ano da disciplina de Geometria Descritiva A (os quais transitaram para o 11.º 
ano tendo obtido classificação inferior a 10 valores), 2 alunos que transitaram para o 11.º ano 
da disciplina tendo obtido classificação inferior a 10 valores e 5 alunos que transitaram para o 
11.º ano da disciplina tendo obtido a classificação de 10 valores no 3.º período do 10.º ano da 
disciplina de Geometria Descritiva A. Existe, portanto, um número significativo de alunos que 
apresentam  dificuldades  no  domínio  dos  conteúdos  curriculares  do  10.º  ano  da  disciplina, 
essenciais ao desenvolvimento dos conteúdos curriculares do 11.º ano de Geometria Descritiva 
A. 
No que diz  respeito à  reunião de avaliação do 1.º período do ano  lectivo 2011/2012, 
ano  em  que  os  alunos  frequentam  o  11.º  ano,  o  comportamento  global  da  turma  foi 
considerado  satisfatório  apesar  de  os  alunos  continuarem  a  evidenciar  dificuldades  de 
concentração e uma participação desordenada, não obstante o esforço dos docentes de tentar 
disciplinar as suas intervenções valorizando atitudes correctas. Quanto ao aproveitamento, foi 
também  considerado  satisfatório,  uma  vez  que  dezassete  alunos  não  apresentam  níveis 
inferiores a dez. Analisados os  resultados da  turma  relativamente ao 1.º Período,  conclui‐se 
que as disciplinas em que os alunos revelam maiores dificuldades são: Geometria Descritiva A, 
Matemática B e Filosofia. Tal situação deve‐se essencialmente à ausência de hábitos e métodos 
de  trabalho.  A  maioria  dos  alunos  revela  dificuldades  em  organizar  conhecimentos  e 
informações  e  aplicá‐los  a  novas  situações.  Evidenciam  também  dificuldades  no 
desenvolvimento e no relacionamento de conteúdos. Além disso, não cumprem os  trabalhos 
de casa com regularidade. Alguns alunos manifestam ainda falta de concentração e empenho, 
sendo as suas intervenções pouco frequentes. 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  50 
Face  aos  resultados  obtidos  pelos  alunos  no  1.º  Período  na  disciplina  de Geometria 
Descritiva A, no qual a  taxa de  sucesso  foi de 27,6%, e a média das classificações  foi de 8,4 
valores,  é  notória  a  grande  dificuldade  sentida  pelos  alunos.  Existem  vários  factores  que 
aumentam as dificuldades dos alunos, como o elevado número de elementos da turma numa 
disciplina  de  carácter  predominantemente  prático. Numa  turma  constituída  por  um  grande 
número de alunos é também maior a falta de concentração, motivação e empenho dos alunos 
em aula, pela quantidade de factores que proporcionam distracções. Por  isso, existe também 
uma  maior  disparidade  de  ritmos  dos  alunos,  ao  qual  a  professora  tem  de  fazer  face, 
procurando  ir  de  encontro  ao  novo  paradigma  da  educação  no  qual  cada  aluno  deve  ser 
encarado como um  indivíduo com características próprias e um ritmo próprio para o qual se 
deve  criar  um  currículo  individualizado,  distanciando‐se  de  um  ensino  que  se  praticou  no 
passado do tipo pronto‐a‐vestir, tamanho único para todos. 
Para  além  do  número  de  alunos,  outro  dos  factores  que  dificulta  um  ensino  mais 
personalizado, relaciona‐se com o programa da disciplina (ver Anexo 1 e Apêndice A e B) que é 
bastante extenso para o número de tempos lectivos semanais, e para o ritmo bastante lento de 
aprendizagem que a maioria destes alunos revelam, pois são alunos com cerca de 16 anos de 
idade,  cujo  grau  de  maturidade  dificulta  a  compreensão  de  conceitos  abstractos.  Esta  é 
também uma disciplina muito peculiar pois  toda  a matéria  leccionada no 11.º  ano  tem por 
base  a matéria  do  10º  ano,  isto  é,  estamos  sempre  a  utilizar  conhecimentos  do  10.º  ano, 
conhecimentos estes, que são muito divergentes entre alunos, pois alguns deles tiveram notas 
inferiores a 10 valores ou 10 valores no 10.º ano, e outros estão a repetir o 11.º ano, o que 
corresponde a 41% dos alunos da turma. 
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CAPÍTULO 4 
ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
«Ser professor passa, necessariamente, por saber ensinar 
e saber ensinar implica um agir e um interagir específico» 
(Roldão, 2010, p. 11) 
4.1. Estratégia de Ensino 
Neste  capítulo  pretende‐se  abordar  a  definição  de  estratégia  de  ensino  procurando 
responder à questão definida por Roldão “Como é que vou conceber e realizar uma  linha de 
actuação  (que  pode  incluir  a  apresentação  do  conteúdo,  estrategicamente  organizada  e 
articulada com outros dispositivos), com que tarefas, com que recursos, com que passos, para 
conseguir  que  estes  alunos  em  concreto  aprendam  o  conteúdo  que  pretendo  ensinar?” 
(Roldão,  2010,  p.  56).  Uma  estratégia  de  ensino  não  se  resume  à  organização  de  uma 
apresentação sobre determinado conteúdo de forma clara e perceptível, uma vez que a noção 
de ensinar não se encontra relacionada apenas com a transmissão de um conhecimento, mas 
pretende‐se  “desenvolver  uma  acção  especializada,  fundada  em  conhecimento  próprio,  de 
fazer  com  que  alguém  aprenda  alguma  coisa  que  se  pretende  e  se  considera  necessária” 
(Roldão,  2010,  p.  14‐15).  Deste  modo,  definir  a  estratégia  de  ensino  concebida  para  a 
leccionação desta unidade curricular no âmbito da disciplina de geometria descritiva, passa por 
descrever  toda  a  acção,  isto  é  todo  o  trabalho  desenvolvido  pela  mestranda,  desde  a 
concepção  e  planificação,  ao  desenvolvimento  didáctico  e  à  regulação  e  avaliação  do 
aprendido. 
Tendo em conta o nível de maturidade dos alunos e as grandes dificuldades  sentidas 
pelos mesmos, dificuldades estas visíveis nos resultados alcançados no primeiro período  (ver 
Apêndice V.1), tendo o nível de sucesso dos alunos atingindo apenas os 28%, existindo cerca de 
72%  de  negativas,  desenvolveu‐se  uma  unidade  curricular  que  colmatasse  a  abstracção 
necessária  para  a  compreensão  dos  conteúdos  da  disciplina  de  geometria  descritiva.  A 
metodologia encontrada para que os alunos se apropriassem do conteúdo curricular, isto é, a 
linha que conduziu esta unidade curricular, baseou‐se na transição entre algo de carácter mais 
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concreto,  para  algo  de  carácter  mais  abstracto.  Procurou‐se  que  os  alunos  construíssem 
modelos  reais  tridimensionais  em  cartolina,  que  existem  no  espaço,  para  depois  os 
representarem em desenho, ou seja no plano, através da representação em dupla projecção 
ortogonal. A abstracção presente no desenho geométrico tem origem na observação atenta do 
real, estando a visualização e a experimentação na base do desenho geométrico, assim como 
do desenho em geral. Como tal, não é possível ensinar geometria por um método puramente 
expositivo e não é possível apreender os conteúdos da geometria através da mera reprodução 
de  linhas  sem  se  perceber  a  sua  correspondência  com  o  espaço  real  no  qual  as  linhas,  os 
pontos, os planos e os volumes se encontram. 
Na  construção  desta  unidade  curricular  procurou  desenvolver‐se  um  conjunto  de 
actividades,  visando  facilitar o processo de ensino aprendizagem,  recorrendo à  transição do 
concreto e para o abstracto. Apesar de se pretender que todos os alunos realizem uma mesma 
actividade,  foram  constituídos  grupos de  trabalho heterogéneos. A metodologia usada é de 
base experimental, envolvendo um  conjunto de práticas que  revelam uma preocupação em 
respeitar as características e necessidades únicas dos alunos e em promover a interacção entre 
os  alunos  tendo  como  referência  a  aprendizagem  cooperativa.  O  processo  de  ensino    e 
aprendizagem baseou‐se num  sistema de questionamento, mais do que apresentar  soluções 
para os alunos reproduzirem, e também na construção de modelos reais para posteriormente 
representar. Faz parte deste processo o aprender fazendo, que, devidamente acompanhado e 
orientado pela professora, suscita nos alunos um pensamento activo sobre o que é estudado. 
Este processo tem ainda a vantagem de permitir à professora ter uma noção mais aproximada 
das reais questões e dificuldades que os alunos têm, sem ter que os confrontar com perguntas 
directas que, muitas vezes, os  colocam perante um estado de  frustração que  leva a alguma 
desmotivação  e,  em  alguns  casos,  ao  abandono  de  querer  saber,  podendo  conduzir  ao 
abandono escolar. 
Procurando  ir de encontro à corrente construtivista na qual Viygotsky se  insere, sendo 
este “o primeiro autor a perspectivar a construção do conhecimento como um processo social 
complexo, mediado pelo contexto sociocultural e histórico da criança” (Fontes & Freixo, 2004, 
p. 16), delinearam‐se um conjunto de aulas que proporcionassem aos alunos a realização de 
um  conjunto  de  actividades  nas  quais  aprendessem  em  conjunto,  promovendo‐se  a 
aprendizagem  em  cooperação  (Correia,  2008,  p.  41).  Pretende‐se,  assim,  diversificar  os 
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métodos de ensino, que não  se devem esgotar na mera  transmissão de  conhecimentos por 
parte do professor, permitindo o desenvolvimento de interacções positivas entre os alunos. No 
trabalho em grupo os alunos tiveram a possibilidade de realizar as suas actividades não só com 
a orientação da professora, mas também em alguns casos com a ajuda dos colegas e, noutros 
casos  ajudando  os  colegas,  desenvolvendo‐se  não  só  as  aprendizagens  mas  também  as 
competências sociais. 
Apesar do elevado número de alunos na turma procurou‐se organizar pequenos grupos 
de trabalho em sala de aula. Nas actividades propostas cada aluno tem de desenvolver o seu 
trabalho, mas o  fato de os alunos se encontrarem sentados em pequenos grupos, na sala de 
aula,  possibilita  o  desenvolvimento  dos  trabalhos  de  forma  cooperativa,  estabelecendo‐se 
interacções e fomentando o espírito de entreajuda entre os vários elementos que constituem o 
grupo e mesmo entre os diversos grupos. A organização dos grupos foi elaborada pela docente, 
de modo a serem constituídos grupos equilibrados e heterogéneos, utilizando como critérios, a 
idade,  as  capacidades  e  as  necessidades  dos  alunos.  Um  dos  critérios  tidos  em  conta  na 
formação dos grupos, foi a colocação estratégica em cada grupo de pelo menos um aluno com 
maior facilidade na aquisição de conhecimentos, para que possa apoiar os outros elementos do 
grupo,  procurando‐se  ir  de  encontro  à  construção  da  zona  de  desenvolvimento  proximal 
defendida  por  Vigotsky,  o  qual  “considerava  que  processos  mentais  superiores  como  a 
memória  lógica,  a  atenção  voluntária  e  o  pensamento,  não  se  desenvolvem  em  indivíduos 
isolados, mas em pares ou em grupos maiores” (Fontes & Freixo, 2004, p. 16). A distribuição de 
cada um dos alunos teve também em conta as informações do Conselho de Turma, no que diz 
respeito às dinâmicas da turma e ao comportamento dos alunos. Na planificação das aulas e na 
organização  dos  grupos  foram  tidos  em  conta  os  quatro  parâmetros  básicos  descritos  por 
Polaway  e  seus  colaboradores  (Polaway,  2001,  citado  em  Correia,  2008,  p.  41),  sobre  as 
práticas educativas flexíveis e o trabalho cooperativo. No entanto, a organização estabelecida 
previamente  foi  debatida  e  repensada  sempre  que  necessário,  tendo  em  vista  uma maior 
interactividade e participação dos alunos na tomada de decisões.  
A  presente  unidade  curricular  da  disciplina  de  Geometria  Descritiva  A  pretende 
constituir‐se  como  um  processo  de  ensino  e  de  aprendizagem  diversificado,  que  não  se 
restringe à exposição, por parte do professor, de determinado conteúdo, mas procura gerar 
uma  interacção entre o aluno e o professor e, entre alunos, numa construção partilhada das 
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soluções para as tarefas propostas, de maneira a que os alunos não sejam meros reprodutores 
de conteúdos, mas que apreendam activamente os conceitos abordados. Esta  interacção está 
presente nas tarefas propostas, na medida em que os alunos através da discussão em grupo 
procuram as soluções para as tarefas estabelecidas, quer na resolução de fichas, na construção 
de modelos, como na pesquisa da posição dos sólidos construídos em  relação ao  referencial 
ortogonal. A  professora  funciona  como mediadora,  colocando  questões  e  dando  sugestões, 
permitindo o debate entre alunos sobre o tema em discussão. São exemplos de questões: Qual 
a posição da base do sólido? Onde está o vértice da pirâmide? Ao posicionares a pirâmide no 
referencial o que observas quando colocas o olhar perpendicularmente ao plano horizontal de 
projecção? 
Procura‐se dar a possibilidade ao aluno de construir o seu próprio conhecimento, pois 
estabelece‐se  um  contacto mais  evidente  com  os  conteúdos  que  se  pretendem  abordar. O 
recurso a trabalhos práticos, individuais ou em grupo, que culminam na construção de modelos 
tridimensionais, permitem ao aluno construir manualmente os objectos tridimensionais e vê‐
los  realmente  no  espaço  físico,  antes  de  os  representar  bidimensionalmente  sobre  a  folha 
plana  de  papel.  Este mecanismo  de  apresentação  de  objectos  antes  da  sua  representação, 
permite  também ao aluno construir mentalmente  imagens, a partir de objectos com volume 
no espaço real. 
Considera‐se que uma abordagem de carácter predominantemente prático representa 
uma mais valia para o desenvolvimento da percepção e visualização no espaço, que é uma das 
competências  que  se  pretende  que  os  alunos  desenvolvam.  Paralelamente  a  este  aspecto 
oficinal,  as  tarefas  propostas  têm  também  como  característica  a  promoção  da  autonomia, 
motivação e auto‐estima dos alunos. Com efeito, actividades, como as propostas, devem ser 
levadas a cabo pela turma como um todo, com a troca de ideias e diversas argumentações que 
daí advêm. A professora pode e deve, em cada momento de aprendizagem, gerir pequenos e 
grandes grupos de debate entre alunos, promovendo a autoria partilhada de soluções para as 
tarefas propostas. Deste modo, a pressão de poder dar uma resposta individual errada perante 
a  turma  esbate‐se.  Porque  estes  são  termos  que  estigmatizam  o  aluno  e  não  criam  um 
ambiente  propício  à  aprendizagem.  A  definição  de  certo  e  errado  deve  ser  substituída  por 
outros termos que permitam ao aluno avaliar e analisar o seu processo de pensamento, assim 
como o dos outros  intervenientes no processo de ensino aprendizagem. Dito de outra forma, 
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dizer: “está errado, certo é assim!” não se  traduz numa aprendizagem  real e passível de ser 
comprovada.  No  máximo,  poder‐se‐ia  afirmar  que  o  aluno  consegue  repetir  os  gestos  do 
professor,  mas  perante  um  situação  nova  envolvendo  os  mesmos  conceitos,  o  aluno  não 
saberia o que  fazer, podendo  gerar  a  frustração dos  alunos pelo  facto de  falhar perante os 
colegas e o professor. É muito mais eficaz colocar perguntas  indirectas que  levem o aluno a 
mudar  o  rumo  ou  mesmo  a  aprofundar  o  rumo  até  perceber  que  deve  mudá‐lo,  sugerir 
caminhos possíveis, fazer o aluno perceber por si como concluir com êxito determinada tarefa, 
e  solicitar  a  outros  alunos  que  verbalizem  as  suas  opiniões  sobre  as  respostas  dadas.  Em 
conclusão,  o  que  se  pretende  é  mudar  o  foco  de  método  passivo  de  transmissão  de 
conhecimento do professor para os alunos, proporcionando um processo interactivo no qual as 
aprendizagens são construídas socialmente.  
 
4.2. Conteúdos Leccionados Essenciais para o Desenvolvimento do Tema Sólidos III 
Representação diédrica 
. Ponto 
. Segmento de recta 
. Recta 
. Figuras planas I 
. Plano 
. Intersecções 
. Sólidos I 
. Métodos geométricos auxiliares I 
. Figuras planas II 
. Métodos geométricos auxiliares II 
. Figuras planas III 
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4.3. Descrição das Aulas Realizadas 
4.3.1. Conteúdos Programáticos 
Sólidos III 
‐ Pirâmides e prismas com bases em planos não projectantes 
. Pirâmide com base num plano oblíquo 
. Prisma com bases em planos oblíquos 
. Pirâmide com base num plano de rampa 
. Prisma com bases em planos de rampa 
. Pirâmide com base num plano passante 
. Prisma com bases em planos passantes 
 
4.3.2. Sumário das Aulas Leccionadas 
 
Aulas 1 e 2 
Sumário:  Início do estudo de sólidos  III: pirâmides e prismas regulares com base(s) contida(s) 
em  planos  não  projectantes  (plano  oblíquo,  de  rampa  e  passante).  Revisão  dos  conteúdos 
referentes a polígonos. 
Aulas 3 e 4 
Sumário: Revisão dos conteúdos referentes a sólidos. Realização de uma ficha formativa sobre 
poliedros. 
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Aulas 5 e 6 
Sumário: Construção de um modelo tridimensional de uma pirâmide regular com base contida 
num plano oblíquo. 
Aulas 7 e 8 
Sumário:  Representação  diédrica  do  modelo  tridimensional  construído  de  uma  pirâmide 
regular com base contida num plano oblíquo. 
Aulas 9 e 10 
Sumário: Construção de um modelo tridimensional de um prisma regular com bases contidas 
em planos oblíquos. Representação diédrica do modelo tridimensional construído. 
Aulas 11 e 12 
Sumário: Construção de um modelo tridimensional de uma pirâmide regular com base contida 
num plano de rampa. Representação triédrica do modelo tridimensional construído. 
Aulas 13 e 14 
Sumário:  Representação  diédrica  de  um  prisma  regular  com  bases  contidas  em  planos  de 
rampa. 
Aulas 15 e 16 
Sumário:  Representação  diédrica  de  uma  pirâmide  e  de  um  prisma  regular  com  base(s) 
contida(s) em plano(s) passante(s). 
 
 
 
 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  58 
4.3.3. Plano de Desenvolvimento da Unidade Curricular 
 
Aulas 1 e 2 
Duração:  90 minutos 
Conteúdos:  Revisão sobre polígonos 
Competências 
específicas: 
Dominar e aplicar conceitos relativos a polígonos 
Reconhecer polígonos regulares e irregulares 
Determinar geometricamente polígonos regulares 
Sumário:  Início do estudo de sólidos III: pirâmides e prismas regulares com base(s) 
contida(s)  em  planos  não  projectantes  (plano  oblíquo,  de  rampa  e 
passante). Revisão dos conteúdos referentes a polígonos. 
Recursos:  Discentes: 
Cartolina branca; 
Esquadro trigonométrico, compasso; 
Lapiseira, borracha; 
Tesoura ou x‐acto. 
Docente: 
Computador, projector, tela branca; 
Apresentação PowerPoint com a resolução passo‐a‐passo da construção 
de polígonos; 
Quadro branco e marcadores (azul, vermelho, verde e preto); 
Régua, esquadro, compasso e transferidor. 
Tarefas / Práticas 
pedagógicas: 
Entrada e colocação das mesas  (ver Apêndice C)  formando sete grupos, 
distribuição dos alunos de acordo com os grupos  já  formados em aulas 
anteriores (10 min.). 
A  professora  inicia  a  aula  com  uma  exposição  oral  sobre  o 
tema/conteúdo  a  desenvolver,  a  partir  da  projecção  de  uma 
apresentação em PowerPoint (ver Apêndice D, slides 1 a 4) (15min.).  
A professora pede aos alunos que coloquem  todo o material, solicitado 
previamente,  organizado  sobre  a  mesa  de  trabalho.  A  partir  da 
observação  da  apresentação  em  PowerPoint  (ver  Apêndice D,  slide  5), 
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requer‐se  aos  alunos que marquem  sobre  a  cartolina um quadrado de 
20cmx20cm  dividido  em  quatro  partes.  Em  cada  um  dos  quadrados 
desenhados,  os  alunos  constroem  um  polígono  regular  (triângulo, 
quadrado,  pentágono,  hexágono)  a  partir  dos  dados  fornecidos,  e  da 
visualização das várias etapas para a  construção de  cada polígono  com 
recurso  à  apresentação  PowerPoint  (ver  Apêndice D,  slides  6  a  9). De 
forma a facilitar a compreensão da construção de cada um dos polígonos, 
a professora efectua também o desenho rigoroso no quadro branco, para 
que  seja  clara  a  colocação  dos  diversos  instrumentos  de  desenho,  tais 
como a  régua, o esquadro, o compasso e o  transferidor, na construção 
do desenho (40min.). 
 
Figura 52. Alunos a construírem polígonos (Fonte própria, 2012) 
 
Apesar  de  cada  aluno  resolver  o  seu  trabalho  individualmente, 
implicando  já  um  elevado  grau  de  autonomia,  o  fato  de  os  alunos 
estarem  dispostos  em  grupos  permite  que  se  ajudem  mutuamente, 
realizando o trabalho de forma cooperativa, verificando em conjunto se 
estão a desenvolver de forma adequada as construções solicitadas. 
Depois de  realizados os desenhos geométricos dos polígonos, estes são 
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recortados e guardados para serem utilizados posteriormente (13min). 
Depois de concluída a actividade, a professora e os alunos  realizam em 
grupo uma breve reflexão sobre o trabalho e o processo desenvolvido. A 
professora  coloca  questões  tais  como  “Quais  foram  as  dificuldades 
sentidas no decorrer do  trabalho?” e “O que consideram  ter aprendido 
com esta actividade?” (2 min.). 
Concluída a reflexão procede‐se à arrumação da sala e dos materiais  (9 
min.). 
Saída ordenada dos alunos (1 min.). 
Aulas 3 e 4 
Duração:  90 minutos 
Conteúdos:  Revisão sobre poliedros 
Competências 
específicas: 
Dominar e aplicar conceitos relativos a poliedros 
Reconhecer poliedros regulares e irregulares 
Identificar terminologia específica referente a poliedros 
Sumário:  Revisão  dos  conteúdos  referentes  a  sólidos.  Realização  de  uma  ficha 
formativa sobre poliedros. 
Recursos:  Discentes: 
Folhas brancas de cartolina; 
Esquadro trigonométrico, compasso; 
Lapiseira, borracha; 
Tesoura ou x‐acto. 
Docente: 
Computador, projector, tela branca; 
Apresentação PowerPoint sobre poliedros; 
Quadro branco e marcadores (azul, vermelho, verde e preto); 
Régua, esquadro, compasso e transferidor; 
Fotocópias da ficha sobre poliedros. 
Tarefas / Práticas 
pedagógicas: 
Entrada e  colocação das mesas  formando  sete grupos, distribuição dos 
alunos  de  acordo  com  os  grupos  já  formados  em  aulas  anteriores. Os 
alunos organizam os materiais necessários  sobre  as mesas de  trabalho 
(10 min.). 
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A professora  inicia a aula distribuindo a cada aluno uma ficha formativa 
(ver  Apêndice  F),  para  que  em  grupo  procedam  ao  preenchimento  da 
mesma  (35  min.).  Uma  vez  que  os  conteúdos  da  ficha  já  foram 
leccionados  em  anos  anteriores,  os  alunos  são  levados  a  recordar, 
discutindo entre si e fazendo uma autoavaliação dos seus conhecimentos 
sobre a terminologia específica referente a poliedros. 
Com recurso à apresentação em PowerPoint  (ver Apêndice E, slides 3 a 
18)  é  feita  uma  exposição  oral  sobre  o  tema/conteúdo  em 
desenvolvimento, procedendo‐se à correcção da ficha formativa. Através 
da  participação  ordeira  de  cada  aluno,  é  solicitado  que  cada  aluno 
complete os elementos em falta que são  indicados nos diferentes slides 
que compõem a apresentação em PowerPoint  (ver Anexo 27, slide 45 a 
73) (20 min.). 
Concluída a correcção da ficha, os alunos procedem à construção de três 
referenciais ortogonais, a partir das cartolinas solicitadas previamente, os 
quais serão utilizados nas aulas seguintes (13 min.). 
 
Figura 53. Alunos a construírem os referenciais ortogonais (Fonte própria, 
2012) 
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Depois de concluída a actividade, a professora e os alunos  realizam em 
grupo uma breve reflexão sobre o trabalho e o processo desenvolvido. A 
professora  coloca  questões  tais  como  “Quais  foram  as  dificuldades 
sentidas no decorrer do  trabalho?” e “O que consideram  ter aprendido 
com esta actividade?” (2 min.). 
Concluída a reflexão procede‐se à arrumação da sala e dos materiais  (9 
min.). 
Saída ordenada dos alunos (1 min.). 
Aulas 5 e 6 
Duração:  90 minutos 
Conteúdos:  Pirâmide regular com base contida num plano oblíquo 
Competências 
específicas: 
Dominar e aplicar conceitos relativos a poliedros 
Determinar e visualizar a posição de planos oblíquos 
Determinar  e  visualizar  a  posição  de  pirâmides  com  base  num  plano 
oblíquo 
Sumário:  Construção de um modelo tridimensional de uma pirâmide regular com 
base contida num plano oblíquo. 
Recursos:  Discentes: 
Folhas brancas de cartolina; 
Esquadro trigonométrico, compasso; 
Lapiseira, borracha; 
Tesoura ou x‐acto, cola e fita‐cola. 
Docente: 
Computador, projector, tela branca; 
Apresentação PowerPoint de um problema; 
Quadro branco e marcadores (azul, vermelho, verde e preto); 
Régua, esquadro, compasso e transferidor; 
Fotocópias da planificação de uma pirâmide. 
Tarefas / Práticas 
pedagógicas: 
Entrada e  colocação das mesas  formando  sete grupos, distribuição dos 
alunos  de  acordo  com  os  grupos  já  formados  em  aulas  anteriores. Os 
alunos organizam os materiais necessários  sobre  as mesas de  trabalho 
(10 min.). 
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A professora inicia a aula distribuindo a cada aluno uma fotocópia com a 
planificação de uma pirâmide (ver Apêndice H). É transmitido aos alunos 
que  efectuem  a  transferência  da  planificação  para  uma  cartolina,  para 
depois  recortar  e  colar,  de  modo  a  obterem  uma  pirâmide  regular 
tridimensional (25 min.). 
A  partir  da  apresentação  PowerPoint  (ver  Apêndice  G,  slide  3)  são 
indicados aos alunos os dados de um problema relativo a uma pirâmide 
hexagonal regular de base contida num plano oblíquo. São fornecidas as 
medidas  para  a  construção  do  plano  oblíquo,  procedendo  os  alunos  à 
marcação  das  medidas  numa  cartolina  e  recorte  do  plano  oblíquo 
pretendido (10 min.). 
Os alunos assinalam num dos referenciais, construído na aula anterior, os 
dados  do  problema,  e  fazem  os  cortes  referentes  aos  traços  do  plano 
oblíquo  (8  min.).  Colocam  o  plano  oblíquo  recortado  encaixado  no 
referencial e procuram com o recurso ao hexágono construído nas aulas 
1  e  2,  posicionar  a  base  da  pirâmide  de  acordo  com  os  dados  do 
enunciado do problema (10 min.). 
Depois de compreendida e visualizada a posição da base da pirâmide, os 
alunos colam a pirâmide construída em cartolina, na posição pretendida 
no  problema  (10 min.).  A  partir  do modelo  tridimensional  construído 
pelos alunos, e da animação do modelo digital (ver Anexo 15) construído 
pela  professora  são  referidos  os  conceitos  inerentes  às  projecções, 
horizontal  e  frontal,  da  pirâmide  sobre  os  planos  de  projecção,  e  ao 
rebatimento do plano oblíquo que contêm a figura da base (5 min.). 
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                 Figura  54.  Modelo  tridimensional  construído  pelos  alunos  (Fonte 
Própria, 2012) 
 
Depois de concluída a actividade, a professora e os alunos  realizam em 
grupo uma breve reflexão sobre o trabalho e o processo desenvolvido (2 
min.).  Concluída  a  reflexão  procede‐se  à  arrumação  da  sala  e  dos 
materiais (9 min.). 
Saída ordenada dos alunos (1 min.). 
Aulas 7 e 8 
Duração:  90 minutos 
Conteúdos:  Pirâmide regular com base contida num plano oblíquo 
Competências 
específicas: 
Dominar e aplicar conceitos relativos a poliedros 
Determinar e visualizar a posição de planos oblíquos 
Determinar e visualizar a posição de pirâmides 
Representar pirâmides com bases contidas em planos oblíquos 
Sumário:  Representação  diédrica  do  modelo  tridimensional  construído  de  uma 
pirâmide regular com base contida num plano oblíquo. 
Recursos:  Discentes: 
Folhas brancas de cartolina; 
Esquadro trigonométrico, compasso; 
Lapiseira, borracha; 
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Tesoura ou x‐acto, cola e fita‐cola. 
Docente: 
Computador, projector, tela branca; 
Apresentação PowerPoint de um problema e resolução passo a passo do 
mesmo; 
Quadro branco e marcadores (azul, vermelho, verde e preto); 
Régua, esquadro, compasso e transferidor; 
Fotocópias com a planificação de um prisma; 
Fotocópias sobre Sólidos III para trabalho de casa. 
Tarefas / Práticas 
pedagógicas: 
Entrada e  colocação das mesas  formando  sete grupos, distribuição dos 
alunos  de  acordo  com  os  grupos  já  formados  em  aulas  anteriores. Os 
alunos organizam os materiais necessários  sobre  as mesas de  trabalho 
(10 min.). 
A  professora  inicia  a  aula  solicitando  aos  alunos  que  realizem  sobre 
cartolina  o  desenho  rigoroso  do modelo  tridimensional  construído  na 
aula anterior, utilizando o sistema de dupla projecção ortogonal. 
São  apresentados  os  primeiros  passos  para  a  resolução  do  exercício  a 
partir da apresentação em PowerPoint  (ver Apêndice  I,  slides 3 a 8), e 
realizada  uma  descrição  das  etapas  seguintes  para  a  elaboração  do 
desenho em representação diédrica. Para além da projecção dos diversos 
passos para a construção do desenho sobre a  tela branca, a professora 
realiza  sobre  o  quadro  branco  o  desenho,  de modo  a  transmitir  com 
maior  clareza  a  forma  de  utilização  dos  diversos  instrumentos  de 
desenho, assim como a sequência da construção do desenho. 
Os  alunos  começam  a  realizar  os  desenhos  rigorosos  do  modelo 
procurando  resolver  o  problema  cooperativamente,  enquanto  a 
professora percorre cada um dos grupos para esclarecer dúvidas. 
Uma  vez  que  os  ritmos  de  trabalho  dos  alunos  são  bastante  distintos, 
procura‐se que os alunos concluam as etapas enunciadas para proceder à 
explicação das etapas seguintes, até à conclusão do desenho (63 min.). 
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          Figura 55. Desenho elaborado pelos alunos (Fonte própria, 2012) 
 
Finalizados  os  desenhos  a  professora  procede  à  distribuição  de  uma 
fotocópia com a planificação de um prisma (ver Apêndice L), para que em 
casa os alunos efectuem a construção em cartolina do mesmo em casa. É 
também  distribuída  uma  ficha  (ver  Apêndice  J)  com  alguns  problemas 
sobre  Sólidos  III,  sendo  solicitado  aos  alunos  que  realizem  o  primeiro 
exercício da ficha em casa, e entreguem na próxima aula (5 min.). 
Depois de concluída a actividade, a professora e os alunos  realizam em 
grupo uma breve reflexão sobre o trabalho e o processo desenvolvido (2 
min.).  Concluída  a  reflexão  procede‐se  à  arrumação  da  sala  e  dos 
materiais (9 min.). 
Saída ordenada dos alunos (1 min.). 
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Aulas 9 e 10 
Duração:  90 minutos 
Conteúdos:  Prisma regular com bases contidas em planos oblíquos 
Competências 
específicas: 
Dominar e aplicar conceitos relativos a poliedros 
Determinar e visualizar a posição de planos oblíquos 
Determinar e visualizar a posição de prismas 
Representar prismas com bases contidas em planos oblíquos 
Sumário:  Construção  de  um  modelo  tridimensional  de  um  prisma  regular  com 
bases  contidas em planos oblíquos. Representação diédrica do modelo 
tridimensional construído. 
Recursos:  Discentes: 
Folhas brancas de cartolina; 
Esquadro trigonométrico, compasso; 
Lapiseira, borracha; 
Tesoura ou x‐acto, cola e fita‐cola. 
Docente: 
Computador, projector, tela branca; 
Apresentação PowerPoint de um problema e resolução passo a passo do 
mesmo; 
Quadro branco e marcadores (azul, vermelho, verde e preto); 
Régua, esquadro, compasso e transferidor; 
Fotocópias com a planificação de um tetraedro. 
Tarefas / Práticas 
pedagógicas: 
Entrada e  colocação das mesas  formando  sete grupos, distribuição dos 
alunos  de  acordo  com  os  grupos  já  formados  em  aulas  anteriores. Os 
alunos organizam os materiais necessários  sobre  as mesas de  trabalho 
(10 min.). 
A  professora  inicia  a  aula  solicitando  aos  alunos  que  entreguem  os 
trabalhos  de  casa  e  procedam  à  montagem  e  colocação  de  um  dos 
referenciais construídos anteriormente sobre a mesa. De acordo com os 
dados do problema da apresentação PowerPoint  (ver Apêndice M, slide 
2)  os  alunos marcam  sobre  o  referencial  os  traços  do  plano  oblíquo, 
constroem  o  plano  oblíquo  em  cartolina  de  acordo  com  as  medidas 
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fornecidas  e  encaixam‐no  sobre  o  referencial,  efectuando  o  corte  dos 
traços do plano (5 min.). 
Observando  o  enunciado  do  problema  e  com  o  auxílio  do  quadrado 
construído nas  aulas 1 e 2, os  alunos procuram posicionar o quadrado 
sobre o plano oblíquo prendendo‐o com fita‐cola (5 min.). 
Depois de  compreendida e  visualizada  a posição da base do prisma os 
alunos  procuram  posicionar  o  prisma  de  acordo  com  os  dados  do 
problema sobre o quadrado da base já colocado (5 min.). 
A partir do modelo tridimensional construído pelos alunos, e do modelo 
digital  em  Autocad  (ver  Apêndice  M,  slides  4  e  6)  construído  pela 
professora são referidos os conceitos inerentes às projecções, horizontal 
e frontal, do prisma sobre os planos de projecção, e ao rebatimento do 
plano oblíquo que contêm a figura da base (5 min.). 
 
 
Figura 56. Modelos tridimensionais construídos pelos alunos (Fonte própria, 
2012) 
 
Visualizado  o  modelo  tridimensional  do  problema  e  as  projecções, 
horizontal e frontal, do prisma sobre os planos de projecção, procede‐se 
ao desenho rigoroso do modelo tridimensional. 
A professora solicita aos alunos que realizem sobre cartolina o desenho 
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rigoroso  do modelo  tridimensional  construído,  utilizando  o  sistema  de 
dupla projecção ortogonal. 
São  apresentados  os  primeiros  passos  para  a  resolução  do  exercício  a 
partir da apresentação em PowerPoint (ver Apêndice M, slides 8 a 16) e 
realizada  uma  descrição  das  etapas  seguintes  para  a  elaboração  do 
desenho em representação diédrica. Para além da projeção dos diversos 
passos para a construção do desenho sobre a  tela branca, a professora 
realiza  sobre  o  quadro  branco  o  desenho,  de modo  a  transmitir  com 
maior  clareza  a  forma  de  utilização  dos  diversos  instrumentos  de 
desenho, assim como a sequência da construção do desenho. 
Os  alunos  começam  a  realizar  os  desenhos  rigorosos  do  modelo 
procurando  resolver  o  problema  cooperativamente,  enquanto  a 
professora percorre cada um dos grupos para esclarecer dúvidas. 
Uma  vez  que  os  ritmos  de  trabalho  dos  alunos  são  bastante  distintos, 
procura‐se que os alunos concluam as etapas enunciadas para proceder à 
explicação das etapas seguintes, até à conclusão do desenho (53 min.) 
 
Figura 57. Desenho elaborado pelos alunos (Fonte própria, 2012) 
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Depois de concluída a actividade, a professora e os alunos  realizam em 
grupo uma breve reflexão sobre o trabalho e o processo desenvolvido (2 
min.). 
A professora efectua a distribuição de uma fotocópia com a planificação 
de um tetraedro (ver Apêndice N), para que em casa os alunos efectuem 
a  construção  em  cartolina  do  mesmo.  É  solicitado  aos  alunos  que 
realizem o segundo exercício da ficha entregue na aula anterior, em casa, 
e entreguem na próxima aula (5 min.). 
Procede‐se à arrumação da sala e dos materiais (9 min.). 
Saída ordenada dos alunos (1 min.). 
 
Aulas 11 e 12 
Duração:  90 minutos 
Conteúdos:  Pirâmide regular com base contida num plano de rampa 
Competências 
específicas: 
Dominar e aplicar conceitos relativos a poliedros 
Determinar e visualizar a posição de planos de rampa 
Determinar e visualizar a posição de pirâmides 
Representar pirâmides com bases contidas em planos de rampa 
Sumário:  Construção de um modelo tridimensional de uma pirâmide regular com 
base  contida num plano de  rampa. Representação  triédrica do modelo 
tridimensional construído. 
Recursos:  Discentes: 
Folhas brancas de cartolina; 
Esquadro trigonométrico, compasso; 
Lapiseira, borracha; 
Tesoura ou x‐acto, cola e fita‐cola. 
Docente: 
Computador, projector, tela branca; 
Apresentação PowerPoint de um problema e resolução passo a passo do 
mesmo; 
Quadro branco e marcadores (azul, vermelho, verde e preto); 
Régua, esquadro, compasso e transferidor; 
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Tarefas / Práticas 
pedagógicas: 
Entrada e  colocação das mesas  formando  sete grupos, distribuição dos 
alunos  de  acordo  com  os  grupos  já  formados  em  aulas  anteriores. Os 
alunos organizam os materiais necessários  sobre  as mesas de  trabalho 
(10 min.). 
A  professora  inicia  a  aula  solicitando  aos  alunos  que  entreguem  os 
trabalhos de casa. A partir das medidas fornecidas para a construção de 
um plano de rampa, os alunos procedem à marcação das medidas numa 
cartolina e efectuam o recorte do plano de rampa pretendido (5 min.). 
A  partir  da  apresentação  PowerPoint  (ver  Apêndice  O,  slide  2)  são 
indicados aos alunos os dados de um problema relativo a um tetraedro 
de base contida num plano de rampa. Os alunos assinalam no referencial 
os dados do problema, e fazem os cortes referentes aos traços do plano 
de  rampa  (5 min.). Colocam o plano de  rampa  recortado encaixado no 
referencial e procuram com o recurso ao triângulo construído nas aulas 1 
e  2,  posicionar  a  base  do  tetraedro  de  acordo  com  os  dados  do 
enunciado do problema (5 min.). 
Depois de compreendida e visualizada a posição da base da pirâmide, os 
alunos colam a pirâmide construída em cartolina, na posição pretendida 
no problema (5 min.). A partir do modelo tridimensional realizado pelos 
alunos e do modelo digital (ver Apêndice O, slides 4 e 6) construído pela 
professora,  são  referidos  os  conceitos  inerentes  às  projecções  do 
tetraedro sobre os planos de projecção (5 min.). 
Visualizado  o  modelo  tridimensional  do  problema  e  as  projecções, 
horizontal e frontal, do tetraedro sobre os planos de projecção, procede‐
se ao desenho rigoroso do modelo tridimensional. 
A professora solicita aos alunos que realizem sobre cartolina o desenho 
rigoroso  do modelo  tridimensional  construído,  utilizando  o  sistema  de 
dupla projecção ortogonal. 
São  apresentados  os  primeiros  passos  para  a  resolução  do  exercício  a 
partir da apresentação em PowerPoint (ver Apêndice O, slides 8 a 17), e 
realizada  uma  descrição  das  etapas  seguintes  para  a  elaboração  do 
desenho em representação diédrica. Para além da projecção dos diversos 
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passos para a construção do desenho sobre a  tela branca, a professora 
realiza  sobre  o  quadro  branco  o  desenho,  de modo  a  transmitir  com 
maior  clareza  a  forma  de  utilização  dos  diversos  instrumentos  de 
desenho, assim como a sequência da construção do desenho. 
Os  alunos  começam  a  realizar  os  desenhos  rigorosos  do  modelo 
procurando  resolver  o  problema  cooperativamente,  enquanto  a 
professora percorre cada um dos grupos para esclarecer dúvidas. 
Uma  vez  que  os  ritmos  de  trabalho  dos  alunos  são  bastante  distintos, 
procura‐se que os alunos concluam as etapas enunciadas para proceder à 
explicação das etapas seguintes, até à conclusão do desenho (47 min.). 
 
 
               Figura 58. Desenho elaborado pelos alunos (Fonte própria, 2012) 
 
Depois de concluída a actividade, a professora e os alunos  realizam em 
grupo uma breve reflexão sobre o trabalho e o processo desenvolvido (2 
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min.). A professora solicita que os alunos realizem o terceiro exercício da 
ficha entregue para trabalho de casa. Procede‐se à arrumação da sala e 
dos materiais (9 min.). 
Saída ordenada dos alunos (1 min.). 
Aulas 13 e 14 
Duração:  90 minutos 
Conteúdos:  Prisma regular com bases contidas em planos de rampa 
Competências 
específicas: 
Dominar e aplicar conceitos relativos a poliedros 
Determinar e visualizar a posição de planos de rampa 
Determinar e visualizar a posição de prismas 
Representar prismas com bases contidas em planos de rampa 
Sumário:  Representação  diédrica  de  um  prisma  regular  com  bases  contidas  em 
planos de rampa. 
Recursos:  Discentes: 
Folhas brancas de cartolina; 
Esquadro trigonométrico, compasso; 
Lapiseira, borracha; 
Tesoura ou x‐acto, cola e fita‐cola. 
Docente: 
Computador, projector, tela branca; 
Apresentação PowerPoint de um problema e resolução passo a passo do 
mesmo; 
Quadro branco e marcadores (azul, vermelho, verde e preto); 
Régua, esquadro, compasso e transferidor. 
Tarefas / Práticas 
pedagógicas: 
Entrada e  colocação das mesas  formando  sete grupos, distribuição dos 
alunos  de  acordo  com  os  grupos  já  formados  em  aulas  anteriores. Os 
alunos organizam os materiais necessários  sobre  as mesas de  trabalho 
(10 min.). 
A  professora    inicia  a  aula    solicitando  aos  alunos  que  entreguem  os 
trabalhos  de  casa,  e  realizem  sobre  cartolina  o  desenho  rigoroso  do 
problema  apresentado,  utilizando  o  sistema  de  dupla  projecção 
ortogonal.  A  partir  da  leitura  do  enunciado  (ver  Apêndice  P,  slide  2) 
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procura‐se  visualizar,  agora  abstractamente,  a  posição  do  prisma  com 
bases  em  planos  de  rampa.  Com  o  recurso  ao  modelo  digital  (ver 
Apêndice P, slides 3 e 4 ) construído pela professora os alunos visualizam 
a posição do prisma em relação aos planos de projecção (10 min.). 
São  apresentados  os  primeiros  passos  para  a  resolução  do  exercício  a 
partir da apresentação em PowerPoint  (ver Apêndice P, slides 5 a 16) e 
realizada  uma  descrição  das  etapas  seguintes  para  a  elaboração  do 
desenho em representação diédrica. Para além da projecção dos diversos 
passos para a construção do desenho sobre a  tela branca, a professora 
realiza  sobre  o  quadro  branco  o  desenho,  de modo  a  transmitir  com 
maior  clareza  a  forma  de  utilização  dos  diversos  instrumentos  de 
desenho, assim como a sequência da construção do desenho. 
Os  alunos  começam  a  realizar  os  desenhos  rigorosos  do  modelo 
procurando  resolver  o  problema  cooperativamente,  enquanto  a 
professora percorre cada um dos grupos para esclarecer dúvidas. 
Uma  vez  que  os  ritmos  de  trabalho  dos  alunos  são  bastante  distintos, 
procura‐se que os alunos concluam as etapas enunciadas para proceder à 
explicação das etapas seguintes, até à conclusão do desenho (63 min.). 
 
            Figura 59. Desenho elaborado pelos alunos (Fonte própria, 2012) 
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Depois de concluída a actividade, a professora e os alunos  realizam em 
grupo uma breve reflexão sobre o trabalho e o processo desenvolvido (2 
min.). A professora solicita que os alunos realizem o quarto exercício da 
ficha entregue para trabalho de casa. Procede‐se à arrumação da sala e 
dos materiais (9 min.). 
Saída ordenada dos alunos (1 min.). 
Aulas 15 e 16 
Duração:  90 minutos 
Conteúdos:  Pirâmide e prisma regular com base(s) contida(s) em planos passantes 
Competências 
específicas: 
Dominar e aplicar conceitos relativos a poliedros 
Determinar e visualizar a posição de planos passantes 
Determinar e visualizar a posição de pirâmides e prismas 
Representar  pirâmides  e  prismas  regulares  com  base(s)  contida(s)  em 
planos passantes 
Sumário:  Representação  diédrica  de  uma  pirâmide  e  de  um  prisma  regular  com 
base(s) contida(s) em plano(s) passante(s). 
Recursos:  Discentes: 
Folhas brancas A4 80g; 
Esquadro trigonométrico, compasso; 
Lapiseira, borracha; 
Tesoura ou x‐acto, cola e fita‐cola. 
Docente: 
Computador, projector, tela branca; 
Apresentação PowerPoint de um problema e resolução passo a passo do 
mesmo; 
Quadro branco e marcadores (azul, vermelho, verde e preto); 
Régua, esquadro, compasso e transferidor. 
Tarefas / Práticas 
pedagógicas: 
Entrada e  colocação das mesas  formando  sete grupos, distribuição dos 
alunos  de  acordo  com  os  grupos  já  formados  em  aulas  anteriores. Os 
alunos organizam os materiais necessários  sobre  as mesas de  trabalho 
(10 min.). 
A  professora  inicia  a  aula  solicitando  aos  alunos  que  entreguem  o 
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trabalho de casa, e realizem sobre uma folha A4 80g, o desenho rigoroso 
do problema apresentado em PowerPoint (ver Apêndice Q, slide 2). 
 A  partir  da  leitura  do  enunciado  procura‐se  visualizar,  agora 
abstractamente,  a posição da pirâmide  com base num plano passante. 
Com  o  recurso  ao  modelo  digital  (ver  Apêndice  Q,  slides  3  e  4  ) 
construído  pela  professora,  os  alunos  visualizam  a  posição  da  base  da 
pirâmide sobre o plano passante e da pirâmide em relação aos planos de 
projecção (10 min.). 
São  apresentados  os  primeiros  passos  para  a  resolução  do  exercício  a 
partir da apresentação em PowerPoint (ver Apêndice Q, slides 5 a 13), e 
realizada  uma  descrição  das  etapas  seguintes  para  a  elaboração  do 
desenho em representação diédrica. Para além da projecção dos diversos 
passos para a construção do desenho sobre a  tela branca, a professora 
realiza  sobre  o  quadro  branco  o  desenho,  de modo  a  transmitir  com 
maior  clareza  a  forma  de  utilização  dos  diversos  instrumentos  de 
desenho, assim como a sequência da construção do desenho. 
Os  alunos  começam  a  realizar  os  desenhos  rigorosos  do  modelo 
procurando  resolver  o  problema  cooperativamente,  enquanto  a 
professora percorre cada um dos grupos para esclarecer dúvidas. 
Uma  vez  que  os  ritmos  de  trabalho  dos  alunos  são  bastante  distintos, 
procura‐se que os alunos concluam as etapas enunciadas para proceder à 
explicação das etapas seguintes, até à conclusão do desenho (24 min.). 
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Figura 60. Desenho realizado pelos alunos (Fonte própria, 2012) 
 
Depois de  concluído o desenho de uma pirâmide  com base num plano 
passante,  os  alunos  realizam  o  desenho  de  um  prisma  com  bases  em 
planos  passantes,  procedendo‐se  como  descrito  para  o  desenho  da 
pirâmide.  Isto  é,  primeiramente  é  lido  em  conjunto  com  os  alunos  o 
enunciado  (ver  Apêndice  Q,  slide  14),  e  visualizada  a  situação 
espacialmente com o  recurso ao modelo digital  (ver Apêndice Q,  slides 
15  e  16)  construído  pela  professora  (10 min.). Depois  de  visualizada  a 
posição  no  espaço  do  prisma,  realiza‐se  a  representação  diédrica  do 
mesmo,  observando  as  diversas  etapas  da  sua  construção  a  partir  da 
apresentação PowerPoint (ver Apêndice Q, slides 17 a 27) e da realização 
das  várias  etapas  do  desenho  no  quadro  branco  pela  professora  (24 
min.). 
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Figura 61. Desenho realizado pelos alunos (Fonte própria, 2012) 
 
Depois de concluída a actividade, a professora e os alunos  realizam em 
grupo uma breve reflexão sobre o trabalho e o processo desenvolvido (2 
min.). Procede‐se à arrumação da sala e dos materiais (9 min.). 
Saída ordenada dos alunos (1 min.). 
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Avaliação:  Deverá incidir sobre: 
 
Área do Saber e do Saber Fazer | 80% 
‐ Modelos tridimensionais 12,5% 
Modelo  tridimensional  de  uma  pirâmide  com  base  contida  num  plano 
oblíquo; 
Modelo  tridimensional  de  um  prisma  com  bases  contidas  em  planos 
oblíquos; 
Modelo tridimensional de uma pirâmide com base contida num plano de 
rampa. 
‐ Desenhos 67,5% 
Desenho de uma pirâmide com base contida num plano oblíquo; 
Desenho de um prisma com bases contidas em planos oblíquos; 
Desenho de uma pirâmide com base contida num plano de rampa. 
 
Área do Saber Ser e do Saber Estar | 20% 
‐ Assiduidade 1% 
‐ Pontualidade 1% 
‐ Participação 1% 
‐ Valores  e  atitudes  (comportamento,  respeito  pelas  regras  instituídas, 
empenho nas actividades) 4% 
‐ Posse dos materiais 3% 
‐ Empenho e  responsabilidade  (trabalhos  realizados em aula e  trabalho 
de casa) 10% 
 
A professora manterá uma grelha, contendo cada um destes itens. 
A  soma  ponderada  de  cada  um  dos  itens,  em  cada  actividade, 
corresponderá à percentagem final obtida por cada aluno. Os alunos da 
turma  serão  informados  sobre  a  forma  de  avaliação  previamente,  e 
mantidos ao corrente do desenvolvimento das mesmas no decorrer das 
actividades. 
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CAPÍTULO 5 
MÉTODOS E TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO 
“A avaliação tem de abranger processos complexos de 
pensamento, tem de contribuir para motivar os alunos 
para a resolução de problemas” 
(Fernandes, 2005, p. 27) 
5.1. Dados de Avaliação Recolhidos 
O  desenvolvimento  do  ensino  e  da  aprendizagem  é  indissociável  da  componente  da 
avaliação  “de  conhecimentos,  de  desempenhos,  de  capacidades,  de  atitudes,  de 
procedimentos ou de processos mais ou menos complexos de pensamento” (Fernandes, 2005, 
p.  16).  No  desenvolvimento  desta  unidade  curricular  procurou‐se  integrar  a  avaliação  no 
processo  de  ensino  e  de  aprendizagem. A  avaliação  efectuada,  assim  como  a  estratégia  de 
ensino, relaciona‐se com os princípios que decorrem do construtivismo, sendo encarada como 
uma construção social complexa, uma vez que as aprendizagens são processos eminentemente 
sociais,  as  quais  “apesar  de  exigirem  trabalho  individual  de  interiorização,  não  podem  ser 
compreendidas sem ter em conta o seu contexto social e o seu conteúdo social” (Fernandes, 
2005, p. 26). De acordo com as características das tarefas propostas, nesta unidade curricular, 
a  finalidade da avaliação não se  restringe a uma classificação dos alunos, assumindo antes a 
função de  regular  e melhorar  as  aprendizagens dos  alunos,  compreendendo  as dificuldades 
sentidas pelos alunos de modo a auxiliar na sua superação, através do feedback permanente 
durante a concretização das tarefas propostas.  
O papel e natureza do feedback são essenciais na avaliação. Deve ser constantemente 
fornecido feedback aos alunos no desenvolvimento das tarefas propostas, no que se refere ao 
desempenho na execução das actividades. Procurou‐se deste modo, no decorrer desta unidade 
curricular, orientar clara e inequivocamente os alunos na resolução das tarefas para os ajudar a 
ultrapassar eventuais dificuldades. Existiu uma marcante  interacção não  só entre os  alunos, 
mas também entre os alunos e a professora, sendo a partir da comunicação estabelecida entre 
os diversos intervenientes que, os alunos foram levados a tomar consciência dos seus sucessos 
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e das  suas dificuldades no que diz  respeito  às  aprendizagens que  teriam de desenvolver. A 
partir  da  comunicação  estabelecida  com  os  alunos,  a  professora  foi‐se  apercebendo  das 
eventuais alterações que deveria efectuar para que o ensino fosse de encontro às necessidades 
dos alunos. Foram por  isso, fornecidas orientações sistemáticas e de avaliação aos alunos em 
relação ao seu trabalho e ao seu desempenho ao nível dos comportamentos sociais, para que 
os alunos melhorassem as suas aprendizagens, sendo esta também uma forma de estimular e 
motivar a ir mais longe.  
O conjunto de tarefas propostas procuraram  ir de encontro às finalidades e objectivos 
descritos no programa da disciplina de Geometria Descritiva A (ver Anexo 1), nomeadamente 
no que diz respeito ao desenvolvimento da capacidade de percepção dos espaços, das formas 
visuais e das suas posições relativas, sendo estes objectivos clarificados aos alunos no início do 
desenvolvimento  da  unidade  curricular,  assim  como  o  papel  da  avaliação. Os  alunos  foram 
elucidados sobre as ponderações e critérios de avaliação da disciplina em geral e do trabalho 
em particular (ver Apêndice B, S.1 e S.2.). São duas as áreas que constituem a avaliação, a área 
de saber, na qual se avaliam os conhecimentos e as competências valorizadas de acordo com 
os  critérios  referentes  ao  exame  nacional  da  disciplina,  e  a  área  de  saber  ser,  na  qual  se 
avaliam as atitudes e valores no decorrer das actividades. Os dados de avaliação  recolhidos 
incidiram, assim, sobre estas duas áreas. 
Apesar do constante feedback no decorrer das actividades, a avaliação prendeu‐se com 
a apreciação global dos trabalhos realizados e entregues, assim como com as atitudes e valores 
evidenciados. Para a classificação das duas áreas que constituem os critérios de avaliação da 
disciplina (ver Apêndice B) foram realizadas diversas grelhas com os parâmetros a analisar (ver 
Apêndices R, S.1 e S.2), assim como uma ficha de auto‐avaliação a preencher no final de cada 
período (ver Apêndice T). 
 
5.2. Análise dos Resultados 
No  presente  relatório  é  apresentado  o  trabalho  desenvolvido  para  a  leccionação  de 
uma unidade curricular no âmbito da disciplina de Geometria Descritiva A numa turma de 11.º 
ano de escolaridade. A unidade curricular relatada é referente a um conjunto de 16 aulas que 
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contaram  com  a  presença  da  professora  cooperante,  no  entanto  importa  referir  que  a 
mestranda foi docente da turma no decorrer de todo o ano lectivo. Para além das actividades 
relativas  a  esta  unidade  curricular  foram  realizadas  pela  professora  outras  actividades 
individuais e em grupo  com a  turma no decorrer do ano  lectivo. Procurou‐se diversificar os 
métodos  de  ensino  existindo  algumas  aulas  de  carácter  expositivo,  outras  de  carácter 
demonstrativo, outras de carácter activo e outras de carácter prático, consoante os conteúdos 
abordados.  Quanto  às  aulas  leccionadas  no  âmbito  desta  unidade  curricular,  nas  quais  os 
alunos  desenvolveram  actividades  em  cooperação,  afastando  o  centro  das  atenções  da 
professora  e  incidindo  especialmente  sobre  os  alunos  e  nas  interacções  estabelecidas,  foi 
notório  um  maior  envolvimento,  empenho  e  motivação  na  realização  das  actividades 
propostas. 
Os  alunos  ao  serem  confrontados  com  a  realização  dos  modelos  tridimensionais 
sentiram uma maior proximidade com os  conteúdos a  leccionar, pois  realizavam actividades 
concretas  que  permitiam  o  manuseamento  e  a  visualização  espacial,  adquirindo  uma 
perspectiva mais alargada do que se pretendia atingir posteriormente com a representação do 
modelo  sobre  um  plano  bidimensional.  Estas  foram  tarefas  desafiantes,  motivadoras  e 
facilitadoras  do  processo  de  ensino  e  aprendizagem,  no  entanto  as  dificuldades  na 
representação ortogonal do modelo foram muitas pois os alunos revelaram várias  lacunas ao 
nível  dos  fundamentos  de  base  da  geometria,  evidenciadas  desde  o  início  do  ano  lectivo 
quando realizaram nas primeiras aulas, a ficha de diagnóstico sobre os conteúdos do 10.º ano 
de escolaridade, na qual a taxa de sucesso foi de 50% (ver Apêndice U). 
No decorrer das actividades a mestranda foi realizando registos no seu diário de bordo 
que  sustentam a afirmação de estas  serem  tarefas desafiadoras e motivadoras, pois um dos 
comentários de uma das alunas no final de uma das aulas foi: “Depois de realizar este desenho 
fiquei com vontade de  ir estudar geometria”. Este comentário surge porque a aluna naquele 
momento  sentiu  uma  maior  proximidade  com  a  representação  que  efectuou,  de  facto 
compreendeu a transição do concreto para o abstracto, do espaço para o plano de desenho, 
para além de sentir um maior apoio, tanto da professora como dos colegas, na superação das 
suas  dificuldades.  O  facto  de  os  alunos  se  entre  ajudaram  na  realização  de  uma  mesma 
actividade gerou um clima em sala de aula mais propício para a aprendizagem e uma maior 
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proximidade  não  só  entre  os  alunos,  mas  também  entre  os  alunos  e  a  professora, 
desenvolvendo‐se as interacções sociais fundamentais ao desenvolvimento do conhecimento. 
Tento em conta que esta é uma turma bastante heterogénea com um elevado número 
de  alunos,  existindo uma  grande maioria que não  realiza  as  actividades propostas em  aula, 
tanto  na  disciplina  de  geometria  descritiva  como  noutras  disciplinas,  foi  sentida  uma maior 
participação,  envolvimento  e  empenho  pela maioria  dos  alunos,  a  qual  é  evidenciada  pelo 
sucesso  de  89%  atingido,  sendo  a  média  das  classificações  dos  trabalhos  de  13  valores, 
situando‐se as classificações entre os 6 e os 19 valores (ver Apêndice U.2). 
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CAPÍTULO 6 
REFLEXÃO SOBRE O TRABALHO REALIZADO 
“Cada indivíduo transporta dentro de si as referências, 
primeiro ângulo e filtro para ver o mundo, a partir das 
quais funda e constrói o seu desenvolvimento intelectual, 
ainda que em intersecção com os outros” 
(Rodrigues, 2011, p. 14) 
Um Olhar Sobre o Caminho Percorrido 
O presente  relatório constitui o culminar de um percurso que  teve  início no primeiro 
ano em que se frequentou o Mestrado em Ensino das Artes Visuais. Foi um longo percurso de 
construção  de  aprendizagens  que  permitiram  elaborar  toda  a  investigação  que  agora  se 
apresenta,  reflectindo  o  conjunto  dos  caminhos  percorridos  ao  longo  do  percurso.  As 
aprendizagens construídas no âmbito das diversas disciplinas que o Mestrado em Ensino das 
Artes Visuais comporta, permitiram a tomada consciente de opções para o desenvolvimento da 
unidade curricular concebida. 
A  unidade  curricular  desenvolvida  com  a  turma  E  do  11.º  ano  do  curso  Científico‐
Humanístico  da  Escola  Secundária  Sebastião  da  Gama,  decorreu  durante  16  aulas, 
correspondentes a 8 blocos de 90 minutos, incidindo sobre a disciplina de Geometria Descritiva 
A do 11.º ano, a qual representa um grande desafio pelos resultados obtidos nos anos lectivos 
anteriores. Na  Escola  Secundária  Sebastião  da Gama,  no  passado  ano  lectivo  2010/2011,  a 
média da classificação dos exames rondou os 6,6 valores, tendo a taxa de reprovações atingido 
os 41% (ver Anexo 13). Foi planificada e leccionada uma unidade curricular tendo por base um 
método  de  ensino  diversificado,  que  procura  distanciar‐se  da mera  exposição  por  parte  do 
professor de determinado conteúdo, procurando gerar interacções positivas entre o aluno e o 
professor, e entre alunos, numa construção partilhada das soluções para as tarefas propostas, 
de maneira a que os alunos não sejam meros reprodutores de conteúdos, mas que apreendam 
activamente os conceitos abordados, construindo as suas aprendizagens socialmente. 
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A  organização  de  grupos  de  trabalho  trabalhando  em  cooperação  representa  uma 
metodologia  que  fomenta  um  clima  de  sala  de  aula  mais  favorável  e  motivador  para  a 
aprendizagem,  desmistificando  a  conotação  de  dificuldade  que  a  disciplina  de  geometria 
descritiva  representa para  a maioria dos  alunos, uma  vez que os  alunos  sentem um menor 
constrangimento  em  exporem  as  suas  dúvidas  e  em  pedir  ajuda  para  a  concretização  das 
tarefas solicitadas em sala de aula. 
O  facto de os  alunos  se  verem  confrontados  com  actividades distintas das usuais na 
leccionação desta disciplina, uma vez que realizaram os modelos tridimensionais das situações 
que  se  pretendiam  representar  e  partilhando  as  dificuldades  sentidas,  assim  como  as 
conquistas alcançadas, permitiram  também a melhoria do clima de  sala de aula e um maior 
empenho e motivação na realização das actividades propostas. 
Deste modo, a aprendizagem cooperativa e a construção de modelos  tridimensionais 
representaram uma mais valia na aquisição de competências sociais, e na melhoria do clima e 
envolvimento dos alunos. Constituindo, deste modo, o denominado currículo oculto presente 
no processo de ensino e aprendizagem. A mais valia da construção de modelos tridimensionais 
não se esgota, no entanto, na motivação que despoleta, mas assume  importância primordial 
no  desenvolvimento  das  capacidades  que  se  pretende  que  os  alunos  desenvolvam  com  a 
disciplina de Geometria Descritiva A descritivas no programa da mesma. A investigação aponta 
para  uma  melhoria  nas  competências  de  percepcionar  e  visualizar  no  espaço  e  nas 
competências  de  representar  formas  reais  ou  imaginadas.  Também  o  recurso  a  materiais 
didácticos  construídos  com  o  apoio  das  TIC  resultaram  num  impacto  positivo  perante  os 
alunos, permitindo também desenvolver as competências mencionadas. 
Esta  foi uma experiência de ensino que procurou desenvolver  a  visualização espacial 
que os alunos devem comportar para a compreensão dos conteúdos da disciplina. A geometria 
descritiva é uma disciplina que possibilita a  realização de desenhos  recorrendo a códigos de 
representação  precisa,  permite  elaborar  sobre  um  suporte  bidimensional  imagens  “que  o 
nosso cérebro aceita como  representação da  realidade”  (Rodrigues, 2003, p. 23). Através de 
pontos,  linhas e planos que constituem os elementos da  linguagem visual “há a  intenção de 
representar determinada coisa, sendo que o êxito dessa representação é tanto maior quanto 
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maior for a  identificação que posteriormente um outro observador faça do que se apresenta 
(Rodrigues, 2003, p. 27). 
No entanto na elaboração de um desenho “a transposição para duas dimensões requer 
uma  abstracção  da  realidade”  (Rodrigues,  2003,  p.  21)  que  por  vezes  os  alunos  têm muita 
dificuldade a adquirir. Esta  investigação  intitulada Do Espaço para o Plano surge exactamente 
com o  intuito de desenvolver a capacidade de visualização mental dos alunos, pois “o mundo 
natural aparece‐nos de modos pluridimensionais, e a  representação a duas dimensões dessa 
realidade  implica  um  processo  de  afastamento  da  percepção  original,  ou  seja,  uma 
abstractização”  (Rodrigues,  2003,  p.  22).  O  facto  de  os  alunos  terem  a  possibilidade  de 
concretamente visualizar espacialmente as situações que se pretendem representar, quer ao 
nível  dos modelos  construídos  em  aula  pelos  alunos,  quanto  ao  nível  dos modelos  digitais 
elaborados  pela  professora,  constitui  uma  mais  valia  neste  processo  de  “transposição  de 
volume  para  plano,  que  o  cérebro  aceita  como  equivalente  ao  objecto  a  representar” 
(Rodrigues, 2003, p. 22). 
O desenvolvimento desta unidade curricular, toda a pesquisa inerente ao seu processo, 
as planificações concebidas, as actividades realizadas, assim como, todos os recursos didácticos 
construídos com o apoio das TIC para a  leccionação desta unidade curricular sobre Sólidos III, 
permitiram a aquisição de uma visão mais global do ensino, das aprendizagens e dos conceitos 
inerentes  ao  currículo,  às  competências,  à  motivação,  à  auto‐regulação,  aprendizagem 
cooperativa, às estratégias de ensino e à avaliação. 
Um dos aspectos de maior relevância ao longo do caminho percorrido, prende‐se com a 
interiorização de que não é possível limitar‐nos a olhar para um currículo, ou programa de uma 
disciplina, e planificar as aulas de modo a dar  toda a matéria. Como  referia uma  citação de 
Miguel Santos Guerra, sobre um linguista que numa conferência anunciava que tinha ensinado 
um cão a falar e concluía “Bem, eu ensinar, ensinei. Ele é que não aprendeu” (Roldão, 2010, p. 
24),  é  bastante  clara  a  ideia  de  que  não  é  suficiente  leccionar  a matéria, mas  é  também 
necessário desenvolver e adoptar estratégias de ensino que permitam uma maior facilidade de 
aprendizagens  por  parte  dos  alunos.  Reflectindo  constantemente  sobre  as  formas  mais 
eficazes  de  leccionar  determinado  conteúdo,  de  transmitir  determinado  conhecimento 
garantindo  a  sua  apreensão  e  verificando  se  os  objectivos  a  atingir  são  transformados  em 
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competências pelos alunos. É por  isso  também,  fundamental  ter consciência de quais são os 
objectivos a atingir, para poder gerir e formular as estratégias de transmissão de conhecimento 
para  de  facto  gerar  competências.  Competências  não  só  ao  nível  do  saber  fazer,  dos 
conhecimento  que  os  alunos  devem  construir  sobre  determinado  assunto, mas  também  ao 
nível do saber ser, pois pretende‐se que os alunos de hoje sejam no futuro indivíduos inseridos 
na sociedade, que façam uso das diversas competências que lhes foram proporcionadas. 
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APÊNDICES 
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Apêndice B. Critérios de Avaliação da disciplina de Geometria Descritiva A II 
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Apêndice C. Planta de sala de aula 
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Apêndice E. Apresentação realizada em Powerpoint das aulas 3 e 4  (modelos tridimensionais 
realizados em Autocad) 
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Apêndice H. Planificação de uma pirâmide, realizada em Autocad 
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Apêndice J. Ficha de problemas para trabalho de casa 
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Apêndice L. Planificação de um prisma, realizada em Autocad 
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Apêndice M. Apresentação realizada em Powerpoint das aulas 9 e 10 (modelos tridimensionais 
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Apêndice N. Planificação de um tetraedro 
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Apêndice O. Apresentação realizada em Powerpoint das aulas 11 e 12 (modelos tridimensionais 
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Apêndice P. Apresentação realizada em Powerpoint das aulas 13 e 14 (modelos tridimensionais 
e resolução, passo‐a‐passo do problema, realizada em Autocad) 
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Apêndice Q. Apresentação realizada em Powerpoint das aulas 15 e 16 (modelos tridimensionais 
e resolução, passo‐a‐passo do problema, realizada em Autocad) 
 
Slide 1 
 
Slide 2 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  158 
 
Slide 3 
 
Slide 4 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  159 
 
Slide 5 
 
Slide 6 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  160 
 
Slide 7 
 
Slide 8 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  161 
 
Slide 9 
 
Slide 10 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  162 
 
Slide 11 
 
Slide 12 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  163 
 
Slide 13 
 
Slide 14 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  164 
 
Slide 15 
 
Slide 16 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  165 
 
Slide 17 
 
Slide 18 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  166 
 
Slide 19 
 
Slide 20 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  167 
 
Slide 21 
 
Slide 22 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  168 
 
Slide 23 
 
Slide 24 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  169 
 
Slide 25 
 
Slide 26 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  170 
 
Slide 27 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  171 
Apêndice R. Grelha de identificação dos elementos realizados 
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Apêndice S.1. Critérios Específicos de Classificação das Áreas do Saber e do Saber Fazer 
ÁREAS DO SABER E DO SABER FAZER 
 CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE CLASSIFICAÇÃO 
Modelo 1. ……………………………………………………………………………………………………..…….. 15 pontos 
Construção do referencial ortogonal …………………………………………….………… 5 pontos 
Construção da pirâmide ………………………………………………………………..………… 5 pontos 
Posicionamento do plano da base e da pirâmide no referencial ..….………… 5 pontos 
Desenho 1. ……………………………………………………………………………………………………..…….. 45 pontos 
Tradução gráfica dos dados …………………………………………………………….………… 8 pontos 
Traços do plano α ……………………………………………………………………….…………………….. 8 pontos 
Processo de resolução …………………………………………………………..…….……………22 pontos 
Determinação de uma reta horizontal que contém os pontos A e D …………..…… 2 pontos 
Projeções dos pontos A e D …………………………………………………………………….…..….. 2 pontos 
Rebatimento dos pontos A e D …………………………………………………………………..…… 4 pontos 
Construção do hexágono da base da pirâmide rebatido ……………………..………..… 2 pontos 
Determinação das projeções do centro e restantes vértices da base ……..….…… 4 pontos 
Determinação da reta perpendicular ao plano que contém o vértice V …………… 4 pontos 
Rebatimento da reta que contém o vértice …………………………………………….….…… 2 pontos 
Projeções do vértice V da pirâmide ……………………………………………………….………… 2 pontos 
Apresentação gráfica da solução ……………………………………………..……..……… 10 pontos 
Projeção frontal da pirâmide …………………………………………………………………………… 5 pontos 
Projeção horizontal da pirâmide ……………………………………………………………………… 5 pontos 
Observância das convenções gráficas usuais aplicáveis, rigor de execução e qualidade expressiva 
dos traçados (Tabela 1) …………………………………………………………. 5 pontos 
Modelo 2. ……………………………………………………………………………………………………..…….. 15 pontos 
Construção do referencial ortogonal …………………………………………….………… 5 pontos 
Construção do prisma …………………………………………………………………..………… 5 pontos 
Posicionamento do plano da base e da pirâmide no referencial ..….………… 5 pontos 
Desenho 2. ……………………………………………………………………………………………………..…….. 45 pontos 
Tradução gráfica dos dados …………………………………………………………….………… 8 pontos 
Traços do plano α ……………………………………………………………………….…………………….. 8 pontos 
Processo de resolução …………………………………………………………..…….……………22 pontos 
Determinação de uma reta horizontal que contém o pontos A ……………..….……… 1 ponto 
Projeções do ponto A ………………………….……………………………………………………..….. 2 pontos 
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Determinação da reta do β1,3 do plano …………………………………………………………… 2 pontos 
Rebatimento do ponto A e da reta do β1,3 ………….…………………………………………… 4 pontos 
Determinação do ponto C rebatido …………………………………………………..….………… 1 pontos 
Construção do quadrado da base do prisma rebatido ………………….………..……..… 2 pontos 
Determinação das projeções do centro e restantes vértices da base ……..….…… 3 pontos 
Determinação da reta perpendicular ao plano que contém uma aresta lateral . 3 pontos 
Rebatimento da reta que contém a aresta lateral ……………………….…………..……… 2 pontos 
Projeções dos vértices da outra base ………………………………………………….…………… 2 pontos 
Apresentação gráfica da solução ……………………………………………..………..…… 10 pontos 
Projeção frontal do prisma ……………………………………………………………………………… 5 pontos 
Projeção horizontal do prisma ………………………………………………………………………… 5 pontos 
Observância das convenções gráficas usuais aplicáveis, rigor de execução e qualidade expressiva 
dos traçados (Tabela 1) …………………………………………………………. 5 pontos 
Modelo 3. ……………………………………………………………………………………………………..…….. 15 pontos 
Construção do referencial ortogonal …………………………………………….………… 5 pontos 
Construção da pirâmide ………………………………………………………………..………… 5 pontos 
Posicionamento do plano da base e da pirâmide no referencial ..….………… 5 pontos 
Desenho 3. ……………………………………………………………………………………………………..…….. 45 pontos 
Tradução gráfica dos dados …………………………………………………………….………… 8 pontos 
Projeções do ponto A ……………………………………………………………………………………… 4 pontos 
Projeções do ponto B ……………………………………………………………………………………… 4 pontos 
Processo de resolução …………………………………………………………..…….……………22 pontos 
Determinação dos traços do plano ρ ………………………………………………….…………… 2 pontos 
Rebatimento dos pontos A e B ………………………………….……………………….…………… 4 pontos 
Construção do triângulo da base rebatido ………………………………………….…………… 2 pontos 
Projeções do ponto C ……………………………………………………………………………………… 2 pontos 
Determinação da altura do tetraedro …………………..…………………………….…………… 5 pontos 
Determinação de uma reta que contém o ponto D e é perpendicular ao plano . 5 pontos 
Projeções do ponto D ……………………………………………………………………………………… 2 pontos 
Apresentação gráfica da solução ……………………………………………..………..…… 10 pontos 
Projeção frontal do tetraedro …………….…………………………………………………………… 5 pontos 
Projeção horizontal do tetraedro ………………………….………………………………………… 5 pontos 
Observância das convenções gráficas usuais aplicáveis, rigor de execução e qualidade expressiva 
dos traçados (Tabela 1) …………………………………………………………. 5 pontos 
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TABELA 1 
  Soma dos pontos atribuídos nos outros 
parâmetros 
9 a 15 
pontos
16 a 22
pontos 
23 a 29 
pontos 
30 a 36 
pontos 
37 a 40
pontos
Níveis de desempenho relativos à 
observância das convenções, ao rigor a à 
expressão b) c) d) 
Pontos a adicionar a) 
. Notações legíveis, correctamente posicionadas 
e de acordo com as convenções usuais 
. Construções genericamente rigorosas 
. Traçados de fácil  legibilidade, regulares e com 
diferenciações  de  espessuras  e/ou  de 
intensidades de traço nítidas e adequadas 
. Execução correta de tracejados ou de manchas 
de preenchimento de secções e área de sombra 
. Desenho bem enquadrado 
2  3  3  4  5 
. Notações  incompletas, pouco  legíveis, ou mal 
posicionadas,  mas  de  acordo  com  as 
convenções usuais 
.  Construções  com  falhas  de  rigor  que  não 
comprometem  a  eficácia  do  processo  de 
resolução gráfica do problema 
. Traçados  regulares, mas de  fraca  legibilidade, 
sem  diferenciações  nítidas,  ou  com 
diferenciações  pouco  adequadas  de  espessura 
e/ou de intensidade 
. Execução com irregularidades de tracejados ou 
de  manchas  de  preenchimento  de  secções  e 
áreas de sombras 
. Deficiente enquadramento do desenho na área 
útil da folha de prova 
 
1  1  2  2  3 
TOTAL:
9 a 17 
pontos
16 a 25
pontos 
23 a 32 
pontos 
30 a 40 
pontos 
37 a 45
pontos
NOTAS: 
a) Caso  a  soma das  classificações  atribuídas nos outros parâmetros  seja  inferior  a 11 pontos,  a pontuação  a 
adicionar é zero pontos. 
b) O  nível  de desempenho  seleccionado  deve  ser  aquele  a  que  corresponda o maior  número  de  descritores 
ajustados à situação observada. 
c) No caso de, ponderados todos os dados contidos nos descritores, permanecerem dúvidas quanto ao nível a 
atribuir, deve optar‐se pelo nível mais elevado de entre os dois tidos em consideração. 
d)  Não  são  pontuáveis  as  notações  inexistentes,  ilegíveis,  ou  em  desacordo  com  as  convenções  usuais,  as 
construções com falta de rigor, comprometedoras da eficácia do processo de resolução gráfica do problema, os 
traçados de difícil  legibilidade, ou  irregulares, com espessuras e/ou  intensidades aleatórias, a execução muito 
deficiente  de  tracejados  ou  de manchas  de  preenchimento  de  secções  e  áreas  de  sombra,  nem  o  desenho 
ostensivamente mal enquadrado na área útil da folha de prova. 
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Apêndice S.2. Critérios Específicos de Classificação das Áreas do Saber Ser e do Saber Estar 
ÁREAS DO SABER SER E DO SABER ESTAR  
CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE CLASSIFICAÇÃO 
Assiduidade 
  O aluno falta regularmente 
  O aluno falta pontualmente 
  O aluno é assíduo 
Pontualidade 
  O aluno chega sempre atrasado 
  O aluno chega por vezes atrasado 
  O aluno é pontual 
Posse do material 
  Nunca tem material 
  Esquece‐se com frequência do material 
  Esquece‐se pontualmente de algum material 
  Traz sempre todo o material necessário 
Participação individual 
  Intervém apenas quando solicitado mas nem sempre positivamente 
  Intervém apenas quando solicitado, nem sempre positivamente mas com empenho 
  Intervém positivamente quando solicitado ou espontaneamente 
  Intervém sempre positivamente e com empenho quando solicitado ou espontaneamente 
Atitudes 
  Perturba frequentemente os colegas e o funcionamento da aula 
  Perturba com alguma frequência as aulas, por vezes não respeita a opinião dos colegas 
  Respeita a opinião dos colegas, raramente perturba a aula 
  Respeita a opinião dos colegas, fala na sua vez, nunca perturba a aula 
Empenho 
  Não realiza as tarefas propostas na aula, desiste do trabalho 
  Realiza raramente as tarefas propostas na aula, trabalha com negligência 
  Realiza pontualmente as tarefas propostas na aula, não trabalha autonomamente 
  Realiza quase sempre as tarefas propostas na aula, trabalha autonomamente 
  Realiza sempre as tarefas propostas na aula, trabalha autonomamente 
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Apêndice T. Ficha de autoavaliação de Geometria Descritiva A 
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Apêndice U.1. Resultados da ficha de diagnóstico 
 
 
 
 
 
 
Resultados da ficha de diagnóstico, sendo o número total de alunos que realizaram a ficha 28 
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Apêndice U.2. Resultados da unidade curricular sobre Sólidos III 
 
 
 
 
 
Resultados dos trabalhos, sendo o número total de alunos avaliados 28 
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Apêndice V.1. Resultados da disciplina de Geometria Descritiva A 11.º ano, no 1.º Período 
 
 
 
 
Resultados da disciplina de Geometria Descritiva A 11.º ano no 1.º Período, sendo o número 
total de alunos avaliados 29 
 
0
2
4
6
8
10
5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
Valores obtidos
N
úm
er
o 
de
 a
lu
no
s
 
 
 
 
 
 
 D o   E s p a ç o   p a r a   o   P l a n o                                                                                                                                  181 
Apêndice V.2. Resultados da disciplina de Geometria Descritiva A 11.º ano, no 2.º Período 
 
 
 
 
Resultados da disciplina de Geometria Descritiva A 11.º ano no 1.º Período, sendo o número 
total de alunos avaliados 28 
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Apêndice X. Relatório da professora cooperante 
 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEBASTIÃO DA GAMA 
   Ano Letivo 2011/12 
Relatório 
Tenho tido o privilégio nestes últimos dois anos de acompanhar o percurso profissional 
da Professora Sónia Luz. No âmbito do protocolo realizado entre a Reitoria da Universidade de 
Lisboa  e  a  Escola  Secundária  Sebastião  da  Gama  e  enquanto  professora  cooperante  no 
Mestrado em Ensino das Artes Visuais no 3.º ciclo e Secundário, assisti às aulas de Geometria 
Descritiva A – Bloco II, dadas pela Professora, integradas no trabalho de estágio que a docente 
tem  que  realizar  para  a  unidade  curricular  de  Introdução  à  Prática  Profissional  III.  Como 
consequência  realizámos encontros  semanais muito profícuos de  reflexões  sobre as práticas 
científicas, pedagógicas e didácticas.  
Acompanhei  o  desenvolvimento  da  unidade  didáctica  Sólidos  III.  Nas  várias  aulas 
assistidas  foi  logo  revelador  das  excelentes  capacidades  como  docente,  a  maneira  como 
agrupou selectivamente os alunos por grupos de quatro ou cinco alunos,  integrando sempre 
em  cada grupo, um ou dois alunos  com melhores níveis de aproveitamento. Esta estratégia 
criou um bom ambiente propiciador à aprendizagem, e veio a provar‐se bastante positiva, pois 
a aprendizagem entre pares, para alguns alunos surtiu mais eficiente. 
Outro  aspecto  a  salientar  é  a  tranquilidade  e  assertividade  com  que  a  professora 
comunica com os alunos, evidenciando um elevado domínio da geometria descritiva bem como 
de pedagogia sempre com o propósito de ser o aluno a descobrir o raciocínio necessário para 
realizar o próximo passo na resolução do exercício proposto. 
A maneira  como  planificou  e  criou  os materiais  didácticos  para melhor  apreensão  e 
compreensão da matéria  revelou‐se muito eficaz no desenvolvimento do  raciocínio espacial 
pelos alunos. A professora Sónia demonstrou não só como comunica com rigor e com eficácia 
os conhecimentos científicos, bem como domina diversas ferramentas digitais capazes de criar 
exercícios que  ajudem os  alunos  a melhor  visualizar no espaço  e  realizar em épura  as  suas 
projecções.  
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Em  todos  os  momentos  em  que  partilhamos  reflexões,  a  professora  Sónia  sempre 
revelou  uma  sensibilidade  humanista  e  ética, muito  desenvolvida  bem  como mostrava  um 
conhecimento  aprofundado  das  mais  actuais  teorias  da  educação,  mas  sempre  com  uma 
leitura comparativa e crítica, na tentativa de as relacionar e ver a sua aplicabilidade na prática 
do dia a dia. 
Para finalizar termino como comecei, reiterando o gosto que tenho tido a acompanhar 
o  percurso  profissional  da  professora,  tanto  pelas  suas  qualidades  humanas  como 
profissionais. Profissionalmente está sempre em constante actualização. Apoia e colabora com 
os colegas sempre com uma atitude pragmática. Organiza e lidera projectos da escola e com a 
comunidade nunca perdendo o objectivo de valorização do aluno perante si próprio e perante 
a comunidade escolar e familiar. É admirável... é a minha opinião e arrisco pouco ao dizer que 
é também essa a opinião de todos os meus colegas de escola.  
 
 
 
 
Maria Helena Carreto de Oliveira Araújo 
 
Setúbal, 12 Março 2012 
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Anexo  28.  Ficheiro  dwg  dos modelos  tridimensionais  de  pirâmides  e  prismas  para  a  ficha 
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